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A POLÍTICA RIOGRANDENSE NA 
REPÚBLICA VELHA 
-A Percepção das Oposições -

CÉLI REGINA J. PINTO* 

A p o l í t i c a r io -g randense na c h a m a d a R e p ú b l i c a V e l h a d i f e r e n -

c iou-se r a d i c a l m e n t e das dos demais estados bras i le i ros . E n q u a n t o 

nesses ú l t i m o s os p a r t i d o s r e p u b l i c a n o s reg ionais f u n c i o n a r a m c o 

m o p a r t i d o s ú n i c o s capazes de c o n t e r e m d e n t r o de seus l i m i t e s t o 

da a sor te de c o n f l i t o s e interesses, n o R i o G r a n d e d o Su l o P R R 

t e v e , ao longo de m a i s de 4 0 anos , de governar e n f r e n t a n d o u m 

s i g n i f i c a t i v o m o v i m e n t o o p o s i c i o n i s t a . Se p o r u m lado ex i s t i a u m 

p a r t i d o incapaz de seguir a t r a j e t ó r i a de seus c o - i r m ã o s , p o r o u t r o , 

o m o v i m e n t o o p o s i c i o n i s t a apresentou-se c o n s t a n t e m e n t e f r a g 

m e n t a d o e m p e l o m e n o s duas c o r r e n t e s : os federa l is tas e os r e p u 

b l i canos d e m o c r a t a s , l i de rados p o r Assis Bras i l . 

E m o u t r a o p o r t u n i d a d e já d i scu t i c o m a l g u m de ta lhe a t ra je 

t ó r i a d o P a r t i d o R e p u b l i c a n o R io -g randense^ , n o p resente a r t i g o 

a p r e o c u p a ç ã o c e n t r a l é a de d i s c u t i r as p r o p o s t a s e pos ições p o l í 

t i cas das opos ições n o es tado d u r a n t e a R e p ú b l i c a V e l h a . D o i s e i 

x o s perpassam a anál ise: o p r i m e i r o refere-se à f o r m a c o m o estas 

opos ições c o n s t r u í r a m e m seu d iscurso o p a r t i d o n o p o d e r ; o se

g u n d o se o c u p a da i n c a p a c i d a d e d o f e d e r a l i s m o de i n c o r p o r a r n o 

vas pos ições opos i c ion i s tas e m seu d iscurso e a inversa capac idade 

d o r e p u b l i c a n i s m o d e m o c r a t a de Assis Brasi l de fazê - lo . 

O a r t i g o se o r g a n i z a r á e m duas par tes : a p r i m e i r a t r a t a r á d o 

d iscurso f e d e r a l i s t a , a segunda , dos d iscursos das d iss idências r e p u 

b l icanas. E m relação a estes ú l t i m o s , a lém da análise d o i m p o r t a n t e 

g r u p o l i b e r a d o p o r Assis B ras i l , m e de te re i e m u m a pequena dissi

d ê n c i a , q u e a c o n t e c e u nos p r i m e i r o s anos d o reg ime r e p u b l i c a n o e 

q u e se c a r a c t e r i z o u pe la defesa de u m p o s i t i v i s m o o r t o d o x o . 

Professora do Departamento de História e do Curso de Pós-graduação" em Ciência 
Polít ica da UFRGS. 
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o F E D E R A L I S M O 

O s u r g i m e n t o d o f e d e r a l i s m o n o R i o G r a n d e d o Su ! se c o n 

f u n d e c o m o m o m e n t o da p r o c l a m a ç ã o da R e p ú b l i c a . O P a r t i d o 

L ibe ra l no e s t a d o , ao c o n t r á r i o d o que acon teceu errí varias o u t r a s 

regiões d o p a í s , n e m gerou facções repub l i canas nas ú l t i m a s déca

das da m o n a r q u i a , n e m f o i c o o p t a d o p e l o P a r t i d o R e p u b l i c a n o n o 

m o m e n t o da P r o c l a m a ç ã o , de f o r m a o r ig ina l os l ibera is c o n s t i t u í 

ram-se em u m p a r t i d o , agora r e p u b l i c a n o , q u e desde seus p r i m e i r o s 

dias de v i d a co locou-se em f r a n c a opos ição ao P a r t i d o R e p u b l i c a n o 

R iog randense . O g r u p o se o r g a n i z o u pe la p r i m e i r a vez em 1 8 9 2 e 

u m a n o depo is l i de rou u m a guerra c i v i l , c o n t r a o P R R . A p ó s a der

r o t a de 9 3 , o p a r t i d o pe rmaneceu na l u t a p o l í t i c a gaúcha , c o m o 

u m g r u p o i n d e p e n d e n t e , até 1 9 2 8 , q u a n d o f o i i n c o r p o r a d o a o , en

t ã o recém f u n d a d o . P a r t i d o L i b e r t a d o r . D u r a n t e este l o n g o p e r í o 

d o , teve m o m e n t o s de g rande f rag i l i dade e o u t r o s de reorgan ização 

e r e e r g u i m e n t o . A p ó s a Revo lução de 9 3 p r a t i c a m e n t e desapare

c e u , em 1 9 1 3 e n t r e t a n t o já havia e le i to representantes para Assem

blé ia dos Representantes d o R io G r a n d e d o S u l . E m 1 9 1 9 apresen

tava u m n o v o p r o g r a m a . 

O d iscurso federa l i s ta ao l o n g o de t o d a a sua ex is tênc ia se 

c o n s t i t u i u e m t o r n o dos ideais do m a i o r l í d e r d o P a r t i d o L ibera l 

n o R io G r a n d e d o S u l , Gaspar S i lve i ra M a r t i n s , f i g u r a q u e se t o r 

n o u a l t a m e n t e s i m b ó l i c a n o m o v i m e n t o . Os ideais de S i lve i ra Mar 

t i n s , a r t i c u l a d o s n o d iscurso federa l i s ta , p o d e m ser s in te t i zados 

em duas grandes premissas: o c u l t o à l iberdade e a defesa d o par la 

m e n t a r i s m o c o m o o ú n i c o reg ime v e r d a d e i r a m e n t e d e m o c r á t i c o . 

O p r i m e i r o p r o n u n c i a m e n t o de u m representan te federa l i s ta na 

Assemb lé ia dos Representan tes d o Es tado é u m b o m e x e m p l o da 

cer i t ra l idade da f i g u r a d o p o l í t i c o da m o n a r q u i a : 

"sou modesto pioneiro de aspirações políticas dife
rentes das vossas, venho dos arraiais federalistas empu
nhando a bandeira do meu partido; sou modesto discí
pulo das idéias de Silveira Martins, com quem aprendi a 
amar minha pátria, cultuando a liberdade"^ 

Para os federa l is tas . S i lve i ra M a r t i n s era u m a questão de i den 

t i d a d e — o g r u p o e m ú l t i m a ins tânc ia ex is t ia para d e f e n d e r suas 

idéias e através delas se c o n s t i t u í a c o m o d i f e r e n t e de o u t r a s pos i 

ções opos ic ion is tas . M e s m o q u a n d o a l u ta p o l í t i c a n o Es tado p r o 

p ic iava u m a a p r o x i m a ç ã o e n t r e eles e o g r u p o de Assis Bras i l , os 

p r i m e i r o s t r a t a v a m , c u i d a d o s a m e n t e , de m a n t e r sua i d e n t i d a d e 



através da a r t i c u l a ç ã o da f i g u r a d o p o l í t i c o m o n a ' r q u i c o . N o a n o de 

1 9 2 5 , q u a n d o a l i de rança d e Assis Brasi l j á era i ncon tes táve l e n t r e 

as fo rças o p o s i c i o n i s t a s , os federa l is tas a inda c o n s t i t u í a m - s e e n 

q u a n t o ta l a t ravés de S i l ve i ra M a r t i n s : 

"Representante do federalismo, eu não poderia fu
gir do imperioso dever de expressar, neste recinto, que 
guarda, como religioso culto, as ressonâncias tribunicias 
de Silveira IWartins, a minha atuação política como porta 
voz de ideais e princípios asseguradores da ordem, da 
justiça e da liberdade em terras do Rio Grande do Sul. 

Neste p e r í o d o , os federa l i s tas m e s m o r e c o n h e c e n d o a i m p o r 

t â n c i a p o l í t i c a de Assis B r a s i l , r e f o r ç a r a m a presença d o v e l h o l í d e r 

nos seus p r o n u n c i a m e n t o s . 

"S.Exa, o Sr. Assis Brasil, ornamento da cultura 
contemporânea do país tem, por atos e palavras, feito 
campanha contra o parlamentarismo, que é a pedra an
gular onde assenta o majestoso edifício político que o 
gênio clarividente de Silveira Martins ergueu na coxilha 
natalícia como um marco indelével do seu entranhado 
amor à justiça e à liberdade. 

A passagem a c i m a m o s t r a a f o r m a p o u c o f l e x í v e l c o m o era 

c o n s t r u í d o o d i scu rso fede ra l i s ta . N e n h u m a idéia q u e se afastasse 

d o ideal p a r l a m e n t a r i s t a d e S i lve i ra M a r t i n s era p o r ele i n c o r p o r a 

d a . N ã o se c o n s t a t a , i nc lus ive , n e n h u m a t e n t a t i v a de c o n s t r u i r u m a 

equ iva lênc ia e n t r e os ideais de l i b e r d a d e de Gaspar S i l ve i ra M a r t i n s 

e a lu ta o p o s i c i o n i s t a de Assis B ras i l , ao c o n t r á r i o , o q u e f o i r e fo r 

ç a d o eram as d i fe renças . T r a t a n d o - s e de u m m o m e n t o p o l í t i c o o n 

de as opos ições gaúchas h a v i a m c o n q u i s t a d o u m espaço de leg i t i 

m i d a d e impensáve l n o i n i c i o d o r e g i m e , era de se esperar que os fe

dera l is tas t ra tassem de iden t i f i ca r -se c o m a l iderança assisista, mas 

o q u e se percebe é a c o n t i n u i d a d e de u m v e l h o d iscurso que acen

t u a a p a r t i c u l a r i d a d e e conseqCien temente não consegue a r t i c u l a r 

novas pos ições . Carac te r i zada a f o r m a c o m o o f e d e r a l i s m o se apre

sentava e n q u a n t o g r u p o p o l í t i c o n o e s t a d o , cabe neste m o m e n t o 

buscar a sua pos ição e m re lação ao p a r t i d o d o m i n a n t e — o P R R , 

i s to é: a f o r m a c o m o se c o n s t r ó i c o m o a so lução em u m a re lação 

a n t a g ô n i c a e c o m o o p o s i t o r . A pos ição d o P R R n o d iscurso fede

ra l is ta seguiu o m o d e l o c o m u m a t o d a s as opos ições gaúchas. A 

C o n s t i t u i ç ã o d o Es tado era o p r i n c i p a l f o c o de c r í t i c a . Esta c r í t i c a 

apareceu bas icamente de duas f o r m a s . Por u m lado a c o n s t i t u i ç ã o 

era v is ta c o m o s i n ô n i m o de reg ime d i t a t o r i a l em o p o s i ç ã o aos 



ideais l i b e r t á r i o s d o p a r t i d o , era c o n s t r u f d a c o m o a p r o v a da t a i t a 

de ser iedade ideo lóg ica d o P R R na m e d i d a em q u e a p r á t i ca p o l í t i 

ca d o p a r t i d o , s e g u n d o os federa l i s tas , n ã o c o r r e s p o n d i a aos p r i n c í 

p ios pos i t i v i s tas f i r m a d o s na C o n s t i t u i ç ã o . A p r i m e i r a pos ição apa

receu nos p r o n u n c i a m e n t o s d o PF da seguin te f o r m a : 

"O Rio Grande do Sul é, efetivamente, dirigido por 
um homem honrado, digno, probo, mas que, sem embar
go, tem infelizmente, concorrido também para o cercea
mento das liberdades públicas, mantendo uma Constitui
ção inadaptável ao nosso meio, discrepante da federal, 
mero produto de uma doutrina filosófica, que é repre
sentada por uma parcela insignificantíssima da comu
nhão brasileira. . ."^ 

A C o n s t i t u i ç ã o p o r t a n t o era carac te r i zada c o m o a negação 

dos ideais de l i be rdade representados p o r Gaspar S i lve i ra M a r t i n s , 

era v is ta c o m o a c ó p i a de u m sistema f i l o s ó f i c o que de fend ia a d i 

t a d u r a p o l í t i c a . Neste p a r t i c u l a r , o f e d e r a l i s m o d i v i d i a c o m a o p o 

sição assisista a mesma pos ição ~ d i f e r e n c i á n d o s e apenas na m e d i 

da e m q u e acentuava a f a l t a de c o r r e s p o n d ê n c i a e n t r e os p r i n c í p i o s 

consagrados na C o n s t i t u i ç ã o e a p rá t i ca p o l í t i c a d o P R R , e n q u a n t o 

Assis Brasil en fa t i zava o uso i n a d e q u a d o d o s is tema f i l o s ó f i c o . Este 

t i p o de c r í t i c a t a m b é m f o i c o n s t a n t e e m re lação a a d m i n i s t r a ç ã o 

d o es tado . E m 1 9 1 8 , q u a n d o estava em discussão o processo de na

c iona l i zação da Barra e P o r t o d o R io G r a n d e , u m representan te f e 

dera l is ta c o l o c o u a segu in te q u e s t ã o : 

"Dessa encampação ressalta ainda uma contradição 
do governo do Estado, pois o seu gesto vai de encontro 
à doutrina (.. .) promovendo a encampação das obras da 
barra e do porto do Rio Grande, pôs de parte os postula
dos comtistas, esqueceu-se de que o positivismo é con
trário à intervenção do poder público em semelhante 
matéria"^ 

O m e s m o t i p o de c o n t r a d i ç ã o f o i a p o n t a d o p o r u m represen

t a n t e federa l i s ta q u a n d o a Assemblé ia estava v o t a n d o u m a u x í l i o 

f i n a n c e i r o para a c o n s t r u ç ã o da ca tedra l c a t ó l i c a d a c i d a d e de Por

t o A l e g r e " o parágrafo 11, da carta política c'i Estado, claramente 

contrária a orientação de semelhante projeto Je lei. 

E t a m b é m q u a n d o o p res iden te d o E s t a d o , Borges de M e d e i 

ros a u t o r i z o u u m e m p r é s t i m o sem te r c o n s u l t a d o a Assembfé ia dos 

Represen tan tes : 



"Essa autorização não a podia fazer o chefe do exe
cutivo diante dos termos taxativos da carta constitucio
nal de 14 de julho 

fere de frente a Constituição do Estado. 

A e x p l o r a ç ã o da c o n t r a d i ç ã o - p r i n c í p i o s p o l í t i c o s versus p r á 

t i cas p o l í t i c a s n o P R R , p o r p a r t e dos federa l is tas não se l i m i t o u a 

assuntos a d m i n i s t r a t i v o s . F o i d u r a n t e a ass inatura d o " P a c t o de Pe

dras A l t a s " , q u e p ô s f i m a R e v o l u ç ã o de 1 9 2 3 e o n d e o P R R a b r i u 

m ã o de u m a série de p re r roga t i vas c o n s t i t u c i o n a i s q u e o P f mais 

a c e n t u a d a m e n t e a p o n t o u a f a l t a de lea ldade d o P R R a seus p r i n c í 

p i o s . 

"Se encararmos a questão no terreno dos princí
pios, veremos que o partido republicano sacrificou-se to
do ele em holocausto ao gozo manso do poder. 

Nós veremos principalmente que os magnos princí
pios da carta "sagrada" de 14 de julho foram renegados. 
A reelegibilidade do presidente do Estado, princípio que 
engrena como o ponto nuclear da doutrina positivista 
imperadora dessa carta por si só representa uma grande 
vitória das aposições coligadas. 

O f e d e r a l i s m o , e m s ín tese , se p a r t i c u l a r i z o u d e n t r o da l u t a 

p o l í t i c a n o R i o G r a n d e d o Su l p o r t rês ca rac te r í s t i cas básicas: a 

c e n t r a l i d a d e da f i g u r a s i m b ó l i c a de Gaspar S i lve i ra M a r t i n s ; a de fe 

sa in t rans igen te d o s is tema p a r l a m e n t a r i s t a e a c o n s t a n t e c r í t i c a à 

f a l t a de c o m p r o m e t i m e n t o d o P R R c o m seus p r i n c í p i o s f i l o s ó f i 

cos . F o r a a estas ca rac te r í s t i cas pecu l ia res , o f e d e r a l i s m o d i v i d i u 

c o m os d e m a i s g r u p o s o p o s i c i o n i s t a s , t a n t o a n í v e l es tadua l c o m o 

a n í v e l n a c i o n a l , a i d e n t i f i c a ç ã o d o p a r t i d o d o m i n a n t e c o m c o r r u p 

ç ã o e v i o l ê n c i a . E m 1 9 2 2 as opos ições se r e u n i r a m n o R io G r a n d e 

d o Sul em t o r n o d o n o m e de Assis Brasi l c o m o c a n d i d a t o à Presi

dênc ia d o E s t a d o , para ev i ta r a q u i n t a ree le ição d e Borges d e M e 

de i ros . A s man i fes tações d o s representan tes d o f e d e r a l i s m o corres

p o n d e r a m a esta t e n d ê n c i a gera l : 

"O que a oposição quer, precisa e exige, é o respei
to à vontade e à soberania do povo do Rio Grande; o 
que a oposição quer é o respeito à sua liberdade de pen
samento e de consciência; o que a oposição quer é que 
cesse esta atmosfera de tirania e despotismo que nos as
fixia há um quarto de século; o que a oposição quer é 
que as eleições sejam a legítima expressão da vontade 
popular."^'' 



D u r a n t e a c a m p a n h a e le i to ra l d e 1 9 2 2 , o f e d e r a l i s m o a d q u i 

r iu ca rac te r í s t i cas q u e o a p r o x i m o u dos d e m a i s g r u p o s o p o s i c i o 

nistas. É sensível a d i f e r e n ç a e n t r e os p r o n u n c i a m e n t o s an te r i o res 

e os d o p e r í o d o da c a m p a n h a . Os federa l is tas neste m o m e n t o não 

a c e n t u a r a m suas carac te r í s t i cas par t i cu la res c o m o a defesa d o par

l a m e n t a r i s m o e o c u l t o a S i lve i ra M a r t i n s , ma's a o c o n t r á r i o , t r a t a 

r a m de i n c o r p o r a r as questões f u n d a m e n t a i s dos demais g r u p o s 

q u e se e n c o n t r a v a m na o p o s i ç ã o , q u e r a n í v e l r e g i o n a l , quer a n í 

vel n a c i o n a l . O m e s m o t i p o de p r o c e d i m e n t o , apareceu anos ma is 

t a r d e e m p r o n u n c i a m e n t o de u m represen tan te d o p a r t i d o na As 

semb lé ia : 

" O federalismo abriga, desde a sua fundação, todas 
as correntes que trabalhem pela liberdade e pela justiça. 
Aceita e recebe com prazer aqueles que se queiram in
corporar à sua doutrina, à sombra da bandeira federalis-
ta.'"^ 

A m u d a n ç a de ênfase d o fede ra l i smo apareceu c l a r a m e n t e 

q u a n d o dos p r o n u n c i a m e n t o s dos representantes d o p a r t i d o a n í 

vel n a c i o n a l . N o Congresso N a c i o n a l , os federa l is tas não a c e n t u a 

v a m o f a t o de se c o n s t i t u í r e m e m u m a facção da o p o s i ç ã o ao Par

t i d o R e p u b l i c a n o n o R i o G r a n d e d o S u l , mas se apresentavam c o 

m o o g r u p o de opos ição d o E s t a d o , d a n d o u m cará te r u n i t á r i o a 

l u ta c o n t r a o P R R . E m 1 9 2 3 , d u r a n t e a r e v o l u ç ã o , u m represen

t a n t e federa l i s ta se m a n i f e s t o u da seguin te f o r m a na Câmara d o s 

D e p u t a d o s : 

" a luta titânica que se desenrola no Pampa entre 
o despotism'o envelhecido do chamado Partido Republi
cano e a opinião livre, encarnada na pessoa veneranda 
de um dos mais festejados apóstolos da propaganda da 
República - Assis Brasil."^^ 

Na passagem ac ima é poss íve l perceber do is aspectos c ruc ia is 

d o f e d e r a l i s m o a n í v e l nac iona l d u r a n t e a década de 2 0 . O p r i m e i 

r o , já presente a n í v e l reg ional d u r a n t e a c a m p a n h a de Assis Bra 

s i l , refere-se à i n c o r p o r a ç ã o das questões cen t ra is d o o p o s i c i o n i s m o 

da é p o c a . O segundo , e n t r e t a n t o , d i f i c i l m e n t e apareceu a n í v e l re

g iona l e d iz respe i to à c e n t r a l i d a d e da f i gu ra de Assis Bras i l . É i m 

p o r t a n t e n o t a r que o f e d e r a l i s m o a n íve l n a c i o n a l , na década de 

2 0 , não só nomeava Ass is Brasi l c o m o l í d e r , mas t r a t a v a de a r t i c u 

lar sua pos ição à sua o r i g e m r e p u b l i c a n a . A t é e n t ã o , os federa l is tas , 

repet idas vezes t r a z i a m o n o m e de Gaspar S i lve i ra M a r t i n s , e n f a t i 

z a n d o desta f o r m a suas t rad i ções o r i u n d a s d o P a r t i d o L ibe ra l M o -



n á r q u i c o . Neste m o m e n t o , ao c o n t r á r i o , h o u v e u m c l a r o e s f o r ç o 

d e i d e n t i f i c a ç ã o c o m a ma is p u r a t r a d i ç ã o r e p u b l i c a n a d e o p o s i 

ç ã o . 

A c o n s t a n t e presença d o n o m e de S i lve i ra M a r t i n s nos p r o 

n u n c i a m e n t o s dos federa l is tas a n í ve l reg ional e o d e s a p a r e c i m e n t o 

deste e l e m e n t o s i m b ó l i c o a n í v e l n a c i o n a l d e v e m ser e n t e n d i d o s 

t o m a n d o em c o n s i d e r a ç ã o os c o n t e x t o s d i s t i n t o s . N o R i o G r a n d e 

d o Su l os federa l is tas rep resen tavam u m a e l i t e p o l í t i c a t r a d i c i o n a l , 

o r i u n d a d o P a r t i d o L ibe ra l e seguidores das idéias d o l í d e r m o n á r 

q u i c o . Se não en fa t i zassem estas l igações, os federa l is tas p e r d e r i a m 

sua i d e n t i d a d e p r ó p r i a , c o n f u n d i n d o - s e c o m a o p o s i ç ã o o r i u n d a da 

d iss idênc ia r e p u b l i c a n a . A n í v e l n a c i o n a l , eles, p o r u m l a d o , n ã o 

p o s s u í a m a f o r ç a necessária para apresentarem-se c o m o u m g r u p o 

i n d e p e n d e n t e e, p o r o u t r o , n ã o era f u n d a m e n t a l para a c o n t i n u i d a 

de d o p r ó p r i o p a r t i d o esta i d e n t i f i c a ç ã o . Se n o R i o G r a n d e d o S u l , 

a l u t a centrava-se em r e c o n q u i s t a r a h e g e m o n i a p o l í t i c a p e r d i d a , a 

n i v e l n a c i o n a l o p r i n c i p a l o b j e t i v o era ap resen ta r u m a o p o s i ç ã o 

f o r t e ao P a r t i d o R e p u b l i c a n o R io -g randense . Esta f o r m a de apre

sentação do f e d e r a l i s m o t e m u m o u t r o b o m e x e m p l o q u a n d o f o i 

d i s c u t i d o na C â m a r a d o s D e p u t a d o s , u m dos mais c o n s t a n t e s te 

mas da l u ta o p o s i c i o n i s t a n o Brasi l da R e p ú b l i c a V e l h a — a re fo r 

m a c o n s t i t u c i o n a l . N o s d iversos p rog ramas d o P a r t i d o Federa l i s ta a 

r e f o r m a p a r l a m e n t a r i s t a sempre apareceu c o m g rande des taque , 

e n t r e t a n t o a n í v e l n a c i o n a l o p a r l a m e n t a r i s m o n ã o f o i sequer c i t a 

d o q u a n d o da p r o p o s t a federa l i s ta de r e f o r m a c o n s t i t u c i o n a l . 

. . que extermine o oligarquismo, se for possível, 
que assegura à união uma receita mais folgada e um as
cendente que corrija os excessos da dilatada autonomia 
a que se habituaram os Estados; que estanque a febre 
dos empréstimos ruinosos dos Estados e dos municípios, 
sob comissões que se torne uma realidade a responsabili
dade do Chefe da Nação, que unifique pelo menos as 
leis de processo para evitar a barafunda de uma legisla
ção imensa e variável, de Estado para Estado, que previ
na os conflitos de jurisdição entre os três poderes da Re
pública."^'^ 

A p r o p o s t a de r e f o r m a de C o n s t i t u i ç ã o apresentada pe lo re

p r e s e n t a n t e d o f e d e r a l i s m o p o d e r i a ser f a c i l m e n t e a t r i b u í d a a R u i 

Barbosa o u m e s m o aos p o r t a - v o z e s d o t e n e n t i s m o , q u e representa

r a m os do is p r o j e t o s r e f o r m i s t a s mais a r t i c u l a d o s na é p o c a . Há 

u m a p r o p o s t a t i p i c a m e n t e a n t i - o l i g á r q u i c a , apresentada p o r repre 

sen tan tes da ma is t r a d i c i o n a l e l i te pecuár ia d o R i o G r a n d e d o S u l . 



Esta aparen te c o n t r a d i ç ã o deve ser e n t e n d i d a t o m a n d o em cons i 

deração o f a t o de q u e o fede ra l i smo q u e abr igava a e l i te pecuár ia 

d o es tado , não o b t i n h a n e n h u m a van tagem d o p a c t o o l i g á r q u i c o 

q u e d o m i n a v a a R e p ú b l i c a , na m e d i d a em q u e este favorec ia sem

p re o g r u p o q u e estava n o p o d e r . A pos ição dç ce r ta f o r m a a n ô m i -

ca d o f e d e r a l i s m o na p o l í t i c a brasi le i ra da R e p ú b l i c a V e l h a , deve 

ser e n t e n d i d a d e n t r o d o q u a d r o que se c o l o c o u nos 15 p r i m e i r o s 

anos d o n o v o reg ime. E m p r i m e i r o lugar déje ser c o n s i d e r a d o o 

f o r t a l e c i m e n t o d o P R R p e l o reg ime m i l i t a r ins ta lado e, em segun

d o , a pos ição de p a r c e i r o d o P R R na p o l í t i c a dos governadores 

ins taurada p o r C a m p o s Sal les, o n d e o f o r t a l e c i m e n t o a n t e r i o r não 

d e i x o u espaço para q u e o p a c t o fosse a r t i c u l a d o n o R i o G r a n d e d o 

Su l c o m o u t r a s fo rças p o l í t i c a s , m e s m o que estas estivessem t e o r i 

c a m e n t e ma is a f inadas i d e o l o g i c a m e n t e c o m os demais p a r t i d o s re

p u b l i c a n o s n o pa ís . 

A s questões até aqu i d iscu t idas p e r m i t e m s u m a r i a r a lguns 

p o n t o s da pos ição federa l i s ta ao l o n g o da R e p ú b l i c a V e l h a . A p a r e 

ce c o m o c e n t r a l na pos ição d o g r u p o , na l u ta p o l í t i c a gaúcha , a ne

cessidade de m a n t e r sua i d e n t i d a d e e n q u a n t o g r u p o , o q u e f o i de

t e r m i n a n t e na sua p o s t u r a c o r p o r a t i v i s t a e na sua c o n s e q ü e n t e i n 

capac idade d e a u m e n t a r a sua base de a p o i o . A t r a j e t ó r i a d o fede

ra l i smo i n v o l u i u da pos ição de m a i o r f o r ç a o p o s i c i o n i s t a d o esta

d o , nos p r i m e i r o s anos d o reg ime r e p u b l i c a n o a u m p e q u e n o g r u p o 

de sectár ios seguidores d o p a r l a m e n t a r i s m o . É i m p o r t a n t e te r p re 

sente q u e o c o r p o r a t i v i s m o do P a r t i d o Federa l is ta f o i essencial pa

ra a sua m a n u t e n ç ã o e n q u a n t o g r u p o , p r o v a d i s t o está n o f a t o de 

q u e q u a n d o , n o deco r re r da década de 2 0 , c o m e ç o u a i n c o r p o r a r 

e m seu d iscurso as questões que o c u p a v a m a o p o s i ç ã o f o r m a d a pe

la d iss idência r e p u b l i c a n a , não teve o u t r a a l t e r n a t i v a , mas se in te 

grar ao p a r t i d o c r i a d o p o r Assis Bras i l . 

A S D I S S I D Ê N C I A S 

• A d iss idênc ia Pos i t iv is ta 

A d iss idênc ia pos i t i v i s ta , apesar de sua c u r t a ex is tênc ia e o 

n ú m e r o r e d u z i d o de seus m e m b r o s , deve ser cons ide rada n o c o n 

t e x t o p o l í t i c o r io -grandense p o r q u e o s imp les f a t o d o s u r g i m e n t o 

de u m g r u p o pos i t i v i s ta o r t o d o x o é reve lador das pecu l ia r idades da 

l u t a p o l í t i c a nesta reg ião. Fora a esta razão , t rês o u t r a s j u s t i f i c a m a 

p r e o c u p a ç ã o c o m o g r u p o : p r i m e i r o , ele revela a i n t o l e r â n c i a d o 

P R R , desde os p r i m e i r o s m o m e n t o s em re lação á o p i n i õ e s d iver -



gentes d e n t r o d o p a r t i d o ; s e g u n d o , p o r t e r t i d o u m pape l f u n d a 

m e n t a l n o c h a m a d o g o v e r n i c h o em 1 8 9 2 , q u a n d o o P R R p e r d e u o 

g o v e r n o d o e s t a d o ; f i n a l m e n t e p o r q u e o g r u p o teve u m f ó r u m p r i 

v i l e g i a d o para se fazer o u v i r , já q u e declaram-se d iss identes d e p o i s 

de e le i tos para a A s s e m b l é i a N a c i o n a l C o n s t i t u i n t e e para a A s s e m 

blé ia dos Represen tan tes d o R i o G r a n d e d o S u l . 

A s p r i n c i p a i s f i gu ras da d iss idênc ia pos i t i v i s ta f o r a m d o i s de

p u t a d o s e le i tos p e l o P R R para a Assemb lé ia C o n s t i t u i n t e : D e m é 

t r i o R i b e i r o e P e d r o M o a c y r . A base da p o s i ç ã o d i ss iden te destes 

p o l í t i c o s estava na d e n ú n c i a da fa l t a de c o m p r o m e t i m e n t o d o 

P R R , c o m seus p r i n c í p i o s ideo lóg icos . A C o n s t i t u i ç ã o d o R i o 

G r a n d e d o Su l se c o n s t i t u i u n o t e m a cen t ra l dos o p o s i c i o n i s t a s n o 

e s t a d o , sendo s e m p r e apresen tada c o m o d i t a t o r i a l e e m c o n t r a d i 

ç ã o c o m a C o n s t i t u i ç ã o F e d e r a l . A o r i g i n a l i d a d e d o g r u p o d iss iden

t e pos i t i v i s ta esteve e x a t a m e n t e na f o r m a c o m o c o n s t r u i u a p o s i 

ç ã o da C o n s t i t u i ç ã o i d e n t i f i c a n d o - a c o m os p r i n c í p i o s pos i t i v i s tas ; 

não a c r i t i cava c o m o t o t a l i t á r i a , mas ao c o n t r á r i o , i m p u t a v a esta 

c a r a c t e r í s t i c a ao P R R , na m e d i d a em que o p a r t i d o segundo o d is 

c u r s o d iss idente não a o b e d e c i a . A c r í t i c a a f a l t a de cons i s tênc ia 

apareceu c l a r a m e n t e n o segu in te p r o n u n c i a m e n t o de D e m é t r i o R i 

b e i r o : 

"Ordem não é a opressão ou a violência, não é o 
autoritarismo sem freios, ou o arbítrio dos potentados, 
não é o desrespeito a propriedade, a família, aos ele
mentos estáticos da sociedade. 

. . . mas é o contrário de tudo isso, porque a ordem 
repousa no reconhecimento consciente da marcha pro
gressiva da civilização para os seus futuros destinos, pre
cisos e inevitáveis."^^ 

R i b e i r o a p r e s e n t o u u m a faceta d i s t i n t a das dema is c r í t i c a s so

f r i d a s pe lo P R R , p o r p a r t e das opos ições gaúchas. Se p o r u m l a d o , 

o P R R era a p r e s e n t a d o c o m o s i n ô n i m o de v i o l ê n c i a , i m p o p u l a r i d a 

d e , d e s p o t i s m o e op ressão , c o m o nos dema is p r o n u n c i a m e n t o s 

o p o s i c i o n i s t a s , p o r o u t r o se d i fe renc iava f u n d a m e n t a l m e n t e destes 

q u a n d o a p o n t a v a as causas desta s i t uação . Para R i b e i r o , não hav ia 

n e n h u m a c o r r e s p o n d ê n c i a e n t r e a O R D E M segundo o p o s i t i v i s m o 

c o m t e a n o e a p r á t i c a p o l í t i c a d o P R R . Sua pos ição t i n h a m a t i z e s 

bas tan te o r ig ina is d e v i d o a sua p r o f u n d a I d e n t i f i c a ç ã o c o m os pos

t u l a d o s pos i t i v i s tas presentes na C o n s t i t u i ç ã o d o Es tado e, e m ú l 

t i m a i n s t â n c i a , c o m o p r ó p r i o p a r t i d o . Para o rep resen tan te da o r 

t o d o x i a p o s i t i v i s t a , o P R R , e n q u a n t o p r o g r a m a e p r a t i c a c o n s t i 

t u c i o n a l , c o r r e s p o n d i a ao s is tema c o m t e a n o — o d e s e n c o n t r o esta-



va na p rá t i ca d o p a r t i d o d u r a n t e o g o v e r n o F l o r i a n o . Pode-se a f i r 

m a r q u e , para R i b e i r o , o P R R era aque le que hav ia a p o i a d o o g o l 

pe de es tado ensaiado p o r D e o d o r o e n ã o o p a r t i d o q u e naque le 

m o m e n t o representava o g o v e r n o F l o r i a n o . Era p o r t a n t o negando 

o g o v e r n o F l o r i a n o c o m o l e g í t i m o q u e negava à p r á t i ca p o l í t i c a 

d o P R R e s ta tus de P R R . O a taque ao g o v e r n o federa l centrava-se 

n o seu desrespe i to a C o n s t i t u i ç ã o Federa l . 

O a n t a g o n i s m o e n t r e a C o n s t i t u i ç ã o Federal e o g o v e r n o F l o 

r i a n o era c o n s t r u í d o da segu in te f o r m a , a C o n s t i t u i ç ã o era s i n ô n i 

m o d e i n d e p e n d ê n c i a d o s Es tados , ga ran t ia de g o v e r n o loca l ( re

g iona l e m u n i c i p a l ) , r e p ú b l i c a f e d e r a l i s t a , c o n q u i s t a s l ibera is , pac i 

f i c a ç ã o , i n t e g r i d a d e a d m i n i s t r a t i v a . O g o v e r n o F l o r i a n o era a sua 

negação: i n t e r v e n ç ã o , desorgan ização , d e r r a m a m e n t o de sangue, 

p o d e r pessoal , i lega l idade e opressão. 

"A lei era clara e é suficientemente elástica sufi
cientemente garantidora da autonomia local e do respei
to à autoridade federativa, e o chefe do Estado, politica
mente inábil, está fazendo apenas uma experiência de di
tadura sanguinária, uma cruenta aprendizagem a custa 
da vida dos rio-grandensese das lágrimas da família brasi
leira/"^ 

Esta pos ição f o i r e a f i r m a d a em o u t r o p r o n u n c i a m e n t o n o 

m e s m o p e r í o d o : 

" . . . a campanha no Rio Grande do Sul, que não é 
Sr. Presidente, como se disse ontem aqui o Rio Grande 
do Sul dividido em duas metades, mas o Brasil, coorde
nado pela mão criminosa do Sr. Presidente da República 
e por S.Exa., jogado sobre o estado, que é a vanguarda 
da integridade da pátria, o que abriu a S.Exa., as portas 
do Itamarati."^'' 

É in te ressante , p o r t a n t o , perceber q u e a.d iss idência pos i t i v i s 

t a s u b s t i t u i u o P R R , c o m o f o c o d e a t a q u e , p e l o g o v e r n o f e d e r a l . 

Esta t rans fe rênc ia d o p ó l o de a n t a g o n i s m o p o d e ser e x p l i c a d o p o r 

do is ângu los . Por u m l a d o , ignora r o P R R e des locar o an tagon is 

m o ao g o v e r n o federa l era u m a f o r m a de não reconhecer o P R R 

c o m o u m a f o r ç a p o l í t i c a d e f i n i d a n o e s t a d o , mas s im cons iderá - lo 

c o m o s imples representan te d o g o v e r n o Federa l . Por o u t r o , a au

sência de u m a taque f r o n t a l ao P R R pe los pos i t i v is tas d iss identes 

deve ser e n t e n d i d o , t o m a n d o em cons ideração que naque le m o 

m e n t o era m u i t o fác i l para o P R R i d e n t i f i c a r as opos ições c o m o 

a n t i g o reg ime m o n á r q u i c o , p r i n c i p a l m e n t e d e v i d o a presença d o 



f e d e r a l i s m o e n t r e elas. O P R R , c o m m u i t a h a b i l i d a d e , c o n s t r u í a 

duas equ iva lenc ias e em seu d iscu rso a p r i m e i r a reduz ia o Reg ime 

R e p u b l i c a n o n o R i o G r a n d e d o Su l à sua presença e n t r e as fo rças 

p o l í t i c a s da reg ião ; a segunda , c o r n o conseqüênc ia da p r i m e i r a 

i d e n t i f i c a v a t u d o q u e não era P R R c o m o reg ime m o n á r q u i c o . T a l 

d iscurso t o r n a v a espec ia lmen te d i f í c i l para as opos ições em geral 

e em especial as d iss idências repub l i canas , atacar d i r e t a m e n t e o 

P R R . Os d iss identes r e p u b l i c a n o s q u e p r e t e n d i a m se apresentar 

c o m o os v e r d a d e i r o s representan tes das t r a d i ç õ e s repub l i canas e 

os pos i t i v is tas em p a r t i c u l a r , que p r e t e n d i a m ser os ve rdade i ros 

representantes da " i d e o l o g i a " d o r e p u b l i c a n i s m o gaúcho não p o 

d i a m c o r r e r o r isco de serem i d e n t i f i c a d o s c o m o m o v i m e n t o ca

rac te r i zado c o m o de res tauração m o n á r q u i c a . 

A p ó s a r e v o l u ç ã o de 9 3 , a d iss idência pos i t i v i s ta t r a t o u de se 

o rgan izar em u m n o v o p a r t i d o em 1 8 9 5 . Pedro M o a c y r e x p l i c o u 

o p r o g r a m a em u m p r o n u n c i a m e n t o na Câmara dos D e p u t a d o s , 

a f i r m a n d o q u e este c o n t i n h a duas teses f u n d a m e n t a i s : a m a n u t e n 

ção da C o n s t i t u i ç ã o Federal e a r e f o r m a da C o n s t i t u i ç ã o d o R i o 

G r a n d e d o S u l . 

"Como ia dizendo, este partido novo dirige-se por 
um programa: este programa consta especialmente de 
três teses capitais a manutenção da Constituição federal, 
reformável oportunamente, se houverem para isto indi
cações progressivas da opinião; segundo, revisão da 
Constituição do Estado para adotá-la ao nível das neces
sidades, idéias e aspirações da atualidade democrática, 
mesmo que esta seja ou não dirigida por preconcei
tos."^^ 

A s teses apresentadas p o r M o a c y r são p a r t i c u l a r m e n t e in te^ 

ressantes na m e d i d a em q u e p a r t e m de u m g r u p o pos i t i v i s ta que 

a n t e r i o r m e n t e hav ia p r o p o s t o u m a r e f o r m a na c o n s t i t u i ç ã o fede 

ra l , t e n d o c o m o base a C o n s t i t u i ç ã o d o R io G r a n d e d o S u l . A m u 

dança na t ó n i c a dos p r o n u n c i a m e n t o s dos pos i t i v is tas d iss identes 

deve ser e n t e n d i d a a p a r t i r da nova s i tuação p o l í t i c a d o Es tado . 

O p e r í o d o d o " g o v e r n i c h o " havia desgastado o p o s i t i v i s m o o r t o 

d o x o e p o s t e r i o r m e n t e a r e v o l u ç ã o de 9 3 , hav ia desa r t i cu lado as 

opos ições , a p o s i ç ã o d o s pos i t i v i s tas era p a r t i c u l a r m e n t e d i f í c i l 

d e n t r o deste q u a d r o . S e m se c o n s t i t u i r em u m g r u p o s o c i a l m e n t e 

f o r t e e c o m u m a pos ição d o u t r i n á r i a o r t o d o x a , suas poss ib i l i dades 

de sobrev ivênc ia c o m o p a r t i d o e ram m u i t o l im i tadas . A p r ó p r i a 

p r o p o s t a apresentada p o r M o a c y r é p rova d o impasse em que se 

e n c o n t r a v a o g r u p o , p o r u m lado m a n t e r os p r i n c í p i o s pos i t i v i s tas 



representava o i s o l a m e n t o em relação às demais f o rças o p o s i c i o n i s 

tas d o R i o G r a n d e d o Su l e este i s o l a m e n t o p r a t i c a m e n t e d e t e r m i 

nava a e x t i n ç ã o d o g r u p o , n a m e d i d a e m q u e t e n d e r i a m a se c o n f i 

gu ra r c o m o u m g r u p o de sectár ios sem o respaldo social d o federa 

l i s m o . Por o u t r o , a inc lusão dos p o n t o s d e f e n d i d o s pelos demais 

g r u p o s opos ic ion is tas em seu d iscurso e o a b r a n d a m e n t o dos p r i n 

c í p i o s pos i t i v is tas t a m b é m representavam o desaparec imen to d o 

g r u p o , po is se nada os d i fe renc iava d o o u t r o g r u p o r e p u b l i c a n o 

d iss iden te , sua ex is tênc ia não t i n h a razão de ser. 

• A d iss idência r e p u b l i c a n a d e m o c r á t i c a 

Se os pos i t i v is tas o r t o d o x o s t i v e r a m poucas chances de se 

a f i r m a r e m n o cenár io p o l í t i c o gaúcho c o m o u m p a r t i d o i n d e p e n 

d e n t e , esta não f o i a sor te d o o u t r o g r u p o d iss idente d o P R R : sur

g i d o a i n d a n o a n o d e 1 8 9 1 , o g r u p o d is t ingu iu -se d o p r i m e i r o basi 

c a m e n t e p o r duas carac te r í s t i cas : t i n h a u m a base m a i s só l ida na so

c iedade r i o g r a n d e n s e e c o n s t r u i u u m d iscurso que a r t i c u l o u os 

p r i n c í p i o s da d o u t r m a l ibera l d o m i n a n t e na p o l í t i c a n a c i o n a l . Se 

p o r u m lado a presença d o l i be ra l i smo não lhes assegurou o a p o i o 

d o g o v e r n o federa l ( i m p e d i d o de dá- lo pela p r ó p r i a d i n â m i c a da 

p o l í t i c a dos gove rnadores ) , p o r o u t r o lhes a b r i u c a m i n h o para u m a 

pos ição m u i t o p r ó x i m a das c o r r e n t e s opos ic ion is tas q u e aparece

r a m d u r a n t e a R e p ú b l i c a V e l h a na p o l í t i c a n a c i o n a l . A d iss idência 

r e p u b l i c a n a l iderada p o r Assis Brasil t a m b é m teve c o n d i ç õ e s de 

crescer em n ú m e r o e i m p o r t â n c i a p o r q u e representava u m a pos i 

ç ã o o p o s i c i o n i s t a ao P R R , sem a marca d o p a r l a m e n t a r i s m o (sem

p re e n t e n d i d o c o m o m o n á r q u i c o ) d o P a r t i d o Federa l i s ta . 

A t r a j e t ó r i a desta d iss idênc ia c o r r e s p o n d e u e x a t a m e n t e a t r a 

j e t ó r i a de v i d a p o l í t i c a de Assis B ras i l , os p e r í o d o s em q u e o g r u p o 

teve m a i o r presença na p o l í t i c a d o R io Grande d o Sul c o r r e s p o n 

d e u a c a m p a n h a s e le i to ra is o u a c r iação de p a r t i d o s sempre l i de ra 

d o s p o r este p o l í t i c o . Da mesma f o r m a ha' u m a c o r r e s p o n d ê n c i a 

e n t r e os p e r í o d o s de e x í l i o v o l u n t á r i o da p o l í t i c a de Assis Brasi l e 

o v i r t u a l d e s a p a r e c i m e n t o d o g r u p o . Pela i m p o r t â n c i a de Assis Bra 

s i l , c o m o l í d e r e i d e ó l o g o deste g r u p o , nos o c u p a r e m o s bas icamen

t e de sua o b r a . Esta o b r a é c o m p o s t a de d o c u m e n t o s de na tu reza 

d iversa q u e f o r a m p r o d u z i d o s em d i fe ren tes m o m e n t o s da lu ta p o -

l í t i c a - • são eles — m a n i f e s t o s , p r o n u n c i a m e n t o s nas casas leg is la t i 

vas e l i v ros d o u t r i n á r i o s . Cada u m destes d o c u m e n t o s será anal isa

d o l e v a n d o em cons ide ração t a n t o suas espec i f i c idades c o m o os 

m o m e n t o s e m que f o r a m escr i tos ou d i v u l g a d o s . 



o p r i m e i r o d o c u m e n t o a ser ana l i sado , c o n s t i t u i u - s e em u m 

m a n i f e s t o p u b l i c a d o a 9 d e D e z e m b r o de 1 8 9 1 , u m mês e m e i o 

após o g o l p e d e D e o d o r o q u e f e c h o u o Congresso N a c i o n a l . Este 

m a n i f e s t o , o p r i m e i r o da d i ss idênc ia , seguiu em geral a m e s m a l i 

nha dos p r o n u n c i a m e n t o s d o s dema is g r u p o s o p o s i c i o n i s t a s — sua 

ques tão f u n d a m e n t a l era o não r e c o n h e c i m e n t o d o P R R c o m o o 

rep resen tan te das fo rças repub l i canas n o e s t a d o . O P R R era v i s to 

c o m o u m u s u r p a d o r das t r a d i ç õ e s r e p u b l i c a n a s , seu l í d e r , J ú l i o de 

C a s t i l h o s , aparec ia apenas c o m o o rep resen tan te n o es tado da d i t a 

d u r a de D e o d o r o . E m 1 8 9 1 , Assis Brasi l p r o c u r a v a d issociar Cas t i 

l hos d o P R R e des ta f o r m a c r i a r u m e lo e n t r e sua pos ição e os ver

dade i ros interesses d o p a r t i d o . Seu m a n i f e s t o é de r u p t u r a c o m 

Cast i lhos e não c o m o P R R . 

"Convoquemos um congresso do partido. Esse con
gresso que eleja a respectiva comissão executiva e esta 
que governe o partido, aproveitando o fecundo exemplo 
do partido do passado, que, entre outras coisas, mostra 
bem claramente quanto é funesto transformar partidos 
de opinião em simples excrescência do oficialismo."^^ 

Assis Brasi l es tabe leceu , p o r t a n t o , u m c o n f r o n t o e n t r e o q u e 

p r e t e n d i a que fosse o v e r d a d e i r o p a r t i d o r e p u b l i c a n o e o p a r t i d o 

de C a s t i l h o s , p r o p o n d o a v o l t a a f o r m a in ic ia l d e d i r e ç ã o d o p a r t i 

d o , is to é: a r e t o m a d a d o s Congressos p a r t i d á r i o s c o m o local de 

t o m a d a de dec isão c o m o a c o n t e c e n o p e r í o d o de P ropaganda . Na 

v e r d a d e , esta era a f o r m a c o m o f u n c i o n a v a m os demais p a r t i d o s 

r e p u b l i c a n o s n o pa ís o n d e havia sempre lugar para a b r a n d a r e aco

m o d a r poss íve is d iss identes . Es te , e n t r e t a n t o , n ã o era o caso d o 

P R R , sua d i s c i p l i n a r í g i d a e sua p o s t u r a p o s i t i v i s t a não p e r m i t i a m 

espaço para o p i n i õ e s d i ve rgen tes — a t r a j e t ó r i a d o g r u p o de Assis 

Brasi l é u m a p r o v a c o n t u n d e n t e desta s i tuação . 

A p r o p o s t a d o m a n i f e s t o se j u s t i f i c a v a pela i d e n t i f i c a ç ã o de 

u m a d i s t o r ç ã o e n t r e a p o s i ç ã o de Cas t i l hos , expressa segundo Assis 

Brasi l na C o n s t i t u i ç ã o d o Es tado e os ideais r e p u b l i c a n o s d o p a r t i 

d o : 

"Temos na constituição a ditadura e a democracia, 
mas a ditadura sem os caracteres de estabilidade e com
petência que o mestre exige, porque fica sujeita aos aza
res da eleição, que pode dar os mais extravagantes resul
tados; e a democracia exagerada, para a nossa atual si
tuação, a democracia que se confunde com a demagogia 
e que. como ela, só pode ser favorável ao despotis
mo."* 



A c r í t i c a à C o n s t i t u i ç ã o Rio-grandense é a r t i c u l a d a de u rna 

f o r m a d u p l a , p o r u m l a d o se c r i t i c a a adoção d o m o d e l o c o m t e a -

n o , p o r o u t r a a a p r o p r i a ç ã o equ ivocada d o s is tema de p o l í t i c a p o 

s i t i v a , d i t o d e o u t r a f o r m a , o P R R não l iav ia e n t e n d i d o C o m t e . 

Assis Brasil a d m i t e que o p r o j e t o pos i t i v i s ta de C o m t e c o n t é m as

pec tos p o s i t i v o s , ta is c o m o a es tab i l i dade e c o m p e t e n c i a , mas nega 

à C o n s t i t u i ç ã o Rio-grandense ta is carac te r ís t i cas . Para le larñente a 

is to ressaltava o excesso de d e m o c r a c i a que a C o n s t i t u i ç ã o c o n t i 

nha — segundo ele — o processo d e m o c r á t i c o p r o p o s t o não se ade

quava ao estágio de a m a d u r e c i m e n t o d o p o v o gaúcho que não esta

va p r e p a r a d o para este t i p o de g o v e r n o e, d e v i d o a i s to , a l i be rdade 

de ação o f e r e c i d a pela C o n s t i t u i ç ã o abr ia c a m i n h o para a demago

gia e t i r a n i a . 

O res tan te d o d o c u m e n t o se ded ica a c r í t i c a da d o u t r i n a d o 

P R R , sempre a c e n t u a n d o p o r u m l a d o , a não adequação d o p o s i t i 

v i s m o ao m o m e n t o p o l í t i c o e, p o r o u t r o , a f a l t a de c o r r e s p o n d ê n 

cia e n t r e os p r i n c í p i o s da d o u t r i n a e o que o P R R ado tava c o m o 

t a l , c o m o a passagem a b a i x o e x p l í c i t a : 

"O que a observação e a experiência nos mostram é 
que a opinião do Rio Grande do Sul, como a de todo o 
país reclamam, senão perpetuamente por enquanto pelo 
menos, um governo democrático e não ditatorial."^'^ 

Este t i p o de pos ição é m u i t o semelhan te a que f o i expressada 

p o r Pedro M o a c y r n o Congresso N a c i o n a l . T a n t o Assis Brasi l c o m o 

o represen tan te da d iss idência pos i t i v i s ta o r t o d o x a a p o n t a v a m para 

a i m p o s s i b i l i d a d e da i m p l a n t a ç ã o de u m Estado pos i t i v i s ta n o Bra

s i l . A d i f e r e n ç a e n t r e as duas posições não está na p r o p o s t a em s i , 

mas nas c o n d i ç õ e s diversas q u e os representantes dos do is g rupos 

se e n c o n t r a v a m d e n t r o da p o l í t i c a r io-grandense e t a m b é m nac io 

n a l . Pedro M o a c y r representava u m g r u p o pos i t i v i s ta que ten tava 

se adequar ao m o m e n t o p o l í t i c o através de u m d iscurso mais l ibe

ral e p o r t a n t o mais acei tável para as opos ições em gera l . Assis Bra

s i l , p o r sua v e z , representava o p e n s a m e n t o l ibera l d e n t r o d o r e p u 

b l i c a n i s m o g a ú c h o , que lu tava para a r t i c u l a r sua p o s i ç ã o à t r a d i ç ã o 

repub l i cana n o Es tado e para ta l em u m p e r í o d o o n d e a opos ição 

era f a c i l m e n t e i d e n t i f i c a d a à restauração m o n á r q u i c a , p r o c u r a v a 

não atacar d i r e t a m e n t e a base ideo lóg ica d o P R R , o u seja, o p o s i t i 

v i s m o . A o m e s m o t e m p o que Assis Brasil negava a v a l i d a d e de u m 

m o d e l o pos i t i v i s ta para aquele m o m e n t o p o l í t i c o , não negava a va

l idade d o m o d e l o para u m f u t u r o , a inda que i n d e f i n i d o . 

E m relação ao segundo t i p o de c r í t i c a , o u seja ao m a u uso d o 

p o s i t i v i s m o p e l o P R R , Assis Brasil f o i c la ro n o m a n i f e s t o : 



"O Que eu nego é que esse método (positivismo) 
apiicado à sociedade atuai, em que vivemos, de como re
sultado causa parecida com a constituição que foi viola
da para o Rio Grande do Sul."^ 

T o m a n d o o m a n i f e s t o de Assis Brasi l c o m o u m t o d o , duas ca

rac te r í s t i cas i m p o r t a n t e s reve lam a espec i f i c idade d o m o m e n t o p o 

l í t i c o : 1 . o processo de r u p t u r a f o i i n i c i a l m e n t e c o l o c a d o c o m o 

u m a lu ta de facções n o i n t e r i o r d o p a r t i d o e não c o m o u m a r u p t u 

ra c o m o p a r t i d o ; 2 . n o q u e pese a g rande d is tânc ia e n t r e o pensa

m e n t o de Assis Brasi l e o p o s i t i v i s m o c o m t e a n o , ele n u n c a atacava 

a d o u t r i n a f rancesa d i r e t a m e n t e , ao c o n t r á r i o , t r a t o u de m a n t e r 

sua i n t e g r i d a d e ressalvando t a n t o a incons is tênc ia da p o s t u r a d o 

P R R c o m o sua i n a d e q u a ç ã o ao m o m e n t o p o l í t i c o . 

O e s t u d o d o p e n s a m e n t o r e p u b l i c a n o d e m o c r á t i c o n o R i o 

G r a n d e d o S u l , passa o b r i g a t o r i a m e n t e pe lo l i v r o de Assis Brasi l 

" D e m o c r a c i a R e p r e s e n t a t i v a " (do v o t o e d o m o d o de v o t a r ) , es

c r i t o n o a n o de 1 8 9 3 . Esta o b r a representa u m dos p r o j e t o s ma is 

c o m p l e t o s e acabados de m o d e l o de d e m o c r a c i a para o Brasi l d u 

ran te a R e p ú b l i c a V e l h a . Ta lvez j u n t a m e n t e c o m a o b r a de Ru i 

Ba rbosa , t e n h a se c o n s t i t u í d o n o ú n i c o p r o j e t o d e m o c r á t i c o para 

o pa ís n o p e r í o d o . E n t r e t a n t o deve-se te r p resente u m a d i s t i n ç ã o 

básica en t re o p r o j e t o de R u i e o de Assis Bras i l , e n q u a n t o o p r i 

m e i r o f o i c o n s t r u i d o e m c a m p a n h a s e le i to ra is o n d e a f o r ç a a o qua l 

se co locava c o m o a n t a g ô n i c o estava p r o p o s i t a l m e n t e e x p o s t a , o l i 

v r o de Assis Brasil p r e t e n d i a ser u m es fo rço t e ó r i c o , o n d e os a rgu 

m e n t o s são j u s t i f i c a d o s p o r p r i n c í p i o s f i l o s ó f i c o s e não p o r a rgu 

m e n t o s de cará te r p o l í t i c o . 

O l i v r o de Assis Brasil está d i v i d i d o em duas par tes , a p r i m e i r a 

d i scu te o c o n c e i t o de d e m o c r a c i a e a segunda o seu f u n c i o n a m e n 

t o . D e m o c r a c i a é d e f i n i d a c o m o o reg ime o n d e o p o v o t e m u m pa

pel e f e t i v o na p o l í t i c a , pape l este que é assegurado p o r u m a repre

sentação jus ta através d o v o t o . A defesa d o reg ime c o m o a mais 

adequada f o r m a de g o v e r n o aparece e m t rês d i fe ren tes m o m e n t o s 

n o l i v r o . E m p r i m e i r o lugar a d e m o c r a c i a é d e f e n d i d a através d o 

senso c o m u m da é p o c a : 

"O consenso geral da nossa época e civilização está 
com a doutrina democrática/''^^ 

D e m o c r a c i a não aparece p o r t a n t o c o m o u m reg ime i n t r i n s i c a -

m e n t e b o m , mas o m e l h o r para u m d a d o m o m e n t o h i s t ó r i c o . C o m 

p a r a n d o esta pos ição c o m a d o p r ó p r i o a u t o r d o M a n i f e s t o , an te 

r i o r m e n t e d i s c u t i d o , e c o m a pos ição de Pedro M o a c y r , represen-



t a n t e da d iss idênc ia p o s i t i v i s t a , a lgumas s im i la r idades e d i fe renças 

i m p o r t a n t e s apa recem: T o d o s apresentanri o reg ime d e m o c r á t i c o 

c o m o u m a necessidade t o m a n d o o m o m e n t o h i s t ó r i c o . A d ivers i 

dade e n t r e , de u m lado o l i v ro Assis Brasi l e d e o u t r o o m a n i f e s t o 

e Pedro M o a c y r , está na presença o u n ã o , d o P R R e da d o u t r i n a 

pos i t i v i s ta c o m o a negação da d e m o c r a c i a . O a r g u m e n t o d o l i v ro 

não usa n e n h u m dos do is c o m o o p o s t o s a d e m o c r a c i a , mas a o c o n 

t r á r i o , u t i l i za-se d o p a r a d i g m a p o s i t i v i s t a pa ra d e f e n d e r o reg ime. 

O p o s i t i v i s m o c o m o base f i l o s ó f i c a da d e m o c r a c i a cons t i tu i - se na 

segunda f o r m a de sua defesa. 

"É claro que o método da observação e da expe
riência, o único científico, longe de ser compatível com 
a democracia, deve ser, ao serviço dela, o mais fecundo 
instrumento."^ 

A passagem ac ima é d u p l a m e n t e s ign i f i ca t i va n o a r g u m e n t o 

de Assis Bras i l , p o r u m l a d o , usa o p a r a d i g m a pos i t i v i s ta d o c o n h e 

c i m e n t o c i e n t í f i c o (observação, exper iênc ia ) c o m o a p r o v a da su

p e r i o r i d a d e d o reg ime d e m o c r á t i c o , p o r o u t r o e, em conseqüên 

c ia d i s t o , nega sem re ferênc ia d i r e t a , a f o r m a d i t a t o r i a l c o m o pas

sível de ser der ivada d o p o s i t i v i s m o , is to é, nega o reg ime p r o p o s t o 

p e l o P R R c o m o c i e n t í f i c o . T a ! pos ição é ma is c l a r a m e n t e f o r m u l a 

da e m o u t r a passagem d o l i v r o q u a n d o Assis Brasi l c o n c l u i u : 

"Débil e falsa noção das leis naturais em relação 
aos homens em sociedade revelam aqueles que pensam 
que os governantes, sejam eles eleitos pelo povo, ou indi
cados pela pretensa infabilidade científica, tem o poder 
de intervir eficazmente na substância da evolução acele 
rando-a definitivamente. "^^ 

Usando o p a r a d i g m a pos i t i v i s ta para p r o v a r a s u p e r i o r i d a d e 

d o reg ime d e m o c r á t i c o sobre as demais f o r m a s de g o v e r n o , Assis 

Brasi l h a b i l m e n t e t r a t a d e m o s t r a r q u e , m e s m o t o m a n d o p o r base 

os pressupostos f i l o s ó f i c o s d e f e n d i d o s p e l o P R R , c o m o a j u s t i f i c a 

t i va de seu r e g i m e , a democrac ia aparece c o m o a f o r m a de gove rno 

mais p e r f e i t a . 

E m r e s u m o , Assis Brasi l de fende o reg ime d e m o c r á t i c o a par

t i r de re ferênc ias pos i t i v i s tas , c o n s e g u i n d o ao m e s m o t e m p o , cons 

t r u i r u m a r g u m e n t o ace i to na época c o m o c i e n t í f i c o e desar t i cu 

l a n d o a i d e n t i d a d e e n t r e d i t a d u r a e gove rno c i e n t í f i c o , d e f e n d i d a 

p e l o P R R . Na segunda p a r t e d o l i v r o , Assis Brasi l seguiu a mesma 

f o r m a de a r g u m e n t a ç ã o , q u a n d o descreveu o f u n c i o n a m e n t o do 

reg ime d e m o c r á t i c o . Sem refer i r-se em n e n h u m m o m e n t o às re la-



ções o l i gá rqu icas de p o d e r v igentes n o p a í s , c o n s t r u i u t o d o seu ar

g u m e n t o v i s a n d o atacá- las. Para e le , o p r i n c i p a l m e c a n i s m o q u e as

segurar ia o f u n c i o n a m e n t o da d e m o c r a c i a era o v o t o — o ú n i c o ca

paz de assegurar u m a representação jus ta d o p o v o b ras i le i ro . A l 

guns p o n t o s f u n d a m e n t a i s n o p e n s a m e n t o l ibera l de o p o s i ç ã o que 

d o m i n o u a V e l h a R e p ú b l i c a , teve c o m o base esta pos ição de Assis 

Bras i l . O p r i m e i r o aspec to s i g n i f i c a t i v o refere-se a d e l i m i t a ç ã o de 

q u e m seria o e l e i t o r . Esta é f e i t a a t ravés d a exc lusão de t r ês seto

res da soc iedade — os a n a l f a b e t o s , as m u l h e r e s e os m i l i t a r e s . E m 

relação aos p r i m e i r o s , a j u s t i f i c a t i v a é a segu in te : 

"Quem não sabe ler e escrever é de presumir que 
se conserve isolado das mais vulgares noções da situação 
e direção das coisas públicas. Falta-lhe o primeiro instru
mento para isso, a imprensa.""^^ 

Negar o d i r e i t o de v o t o aos a n a l f a b e t o s t e m s ido u m senso co

m u m n o p e n s a m e n t o p o l í t i c o b ras i le i ro . T e m t o m a d o o s e n t i d o de 

u m a c rença p o p u l a r , a defesa da idé ia d e q u e a i ne f i c i ênc ia p o l í t i 

ca d o pa ís é c o n s e q ü ê n c i a da igno rânc ia d o p o v o q u e não sabe es

c o l h e r os seus represen tan tes . Assis Brasi l se insere nesta c o r r e n t e . 

Seu a r g u m e n t o era de q u e a capac idade de ler c o n s t i t u í a - s e na ú n i 

ca f o r m a poss íve l de l i b e r d a d e . S o m e n t e at ravés da i n f o r m a ç ã o da 

i m p r e n s a l i v r e , o c i d a d ã o t e r i a c o n d i ç õ e s de j u l g a m e n t o . 

A segunda classe de c idadãos e x c l u í d o s era a das m u l h e r e s . 

Esta t a m b é m era u m a pos ição q u e perpassava t o d o o p e n s a m e n t o 

p o l í t i c o d o p e r í o d o . A t e r c e i r a classe de c idadãos reveste-se de sig

n i f i c a d o especial na m e d i d a em q u e e x c l u í a d o d i r e i t o de v o t a r os 

m i l i t a r e s . Estes, s e g u n d o Assis B ras i l , n ã o d e v i a m v o t a r , n e m t a m 

p o u c o te r o d i r e i t o de ser e l e i t o . Seu a r g u m e n t o estabelec ia u m a 

i d e n t i f i c a ç ã o e n t r e ta is d i r e i t o s e a poss ib i l i dade de reg ime m i l i t a r . 

Ta l i d e n t i f i c a ç ã o era t ã o c lara para o a u t o r , que sua p r e o c u p a ç ã o 

não era de j u s t i f i c á - l a , mas sim d i s c u t i r os per igos d o g o v e r n o m i 

l i t a r . 

"Nada há mais próprio para destruir os militares 
do que um governo militar (. . .} É pois, em benefício di
reto do exército e da armada que devemos desejar que 
os militares não se aniquilem na política. "^^ 

P o d e m ser perceb idas semelhanças e n t r e as p o s t u r a s d e Assis 

Brasi l e a de Ru i Barbosa q u a n d o da c a m p a n h a pres idenc ia l de 

1 9 1 0 . O c i v i l i s m o de a m b o s deve ser e n t e n d i d o t o m a n d o - s e em 

cons ide ração o f a t o de q u e t a n t o na época em que Assis Brasi l es

c reveu seu l i v r o c o m o d u r a n t e a c a m p a n h a de R u i , os m i l i t a r e s es-



t a v a m d i r e t a m e n t e e n v o l v i d o s na p o l í t i c a , n o p r i m e i r o m o m e n t o 

c o m o pres identes , n o segundo c o m a c a n d i d a t u r a do Marecha l 

Hermes da Fonseca . Soma-se a i s t o , o f a t o d e que c o m re ferênc ia 

a o caso p a r t i c u l a r d o R i o G r a n d e d o Sul os pres identes m i l i t a r e s 

sempre rep resen ta ram u m f o r t e a p o i o ao P R R . 

Duas o u t r a s questões o c u p a m a carac ter ização d o reg ime de

m o c r á t i c o n o l i v ro de Assis Bras i l , a f o r m a de v o t a r e a e le ição d o 

p res iden te da R e p ú b l i c a . E m relação a estes d o i s p o n t o s , o a rgu 

m e n t o obedeceu a mesma t r a j e t ó r i a das questões a n t e r i o r m e n t e 

d i scu t idas — as p r o p o s t a s são co locadas c o m o teór icas sem n e n h u 

m a re ferênc ia à lu ta p o l í t i c a , e n t r e t a n t o é na pos ição que Assis 

iBrasil assumiu nesta l u ta que deve-se buscar a base para seu pos i 

c i o n a m e n t o . 

E m relação à f o r m a de v o t a r , sua p r i m e i r a p reocupação f o i 

c o m o v o t o secre to . P r o p õ e u m a so lução o r ig ina l — cada e le i t o r 

dever ia ser l ivre para esco lher a f o r m a que achasse mais adequada . 

Esta a m b í g u a pos ição deve ser anal isada a p a r t i r de duas questões: 

(1) o senso c o m u m n o p e r í o d o — que ul t rapassava p a r t i d o s , da ex

ce lênc ia d o v o t o a b e r t o c o m o s i n ó n i m o de c o m p o r t a m e n t o res

ponsável e (2) o s e n t i m e n t o de pu reza d e m o c r á t i c a p r e t e n d i d o p o r 

Assis Bras i l . V i s t a f o r a d o c o n t e x t o , a s o l u ç ã o de Assis Brasil care

c ia de lóg ica , na m e d i d a e m que a esco lha d o i n d i v í d u o d e u m a das 

f o r m a s , de a n t e m ã o d e f i n i a seu v o t o , e n t r e t a n t o v is ta a p a r t i r da 

d i c o t o m i a senso c o m u m / p u r e z a d e m o c r á t i c a , a so lução p r e t e n d e 

ser u m a adap tação d o ideal de d e m o c r a c i a a u m a s i tuação p o l í t i c a 

c o n c r e t a , da qua l o a u t o r era e l e m e n t o i n t e g r a n t e . 

A so lução de Assis Brasi l para a e le ição d o Pres idente da Re

p ú b l i c a t a m b é m c o n t i n h a rasgos d e o r i g i n a l i d a d e , não t a n t o pela 

so lução e m si , mas p r i n c i p a l m e n t e p o r sua j u s t i f i c a t i v a . D e f e n d i a 

a idéia de q u e o p res iden te dever ia ser e le i t o p e l o Congresso N a 

c i o n a l e não pe lo c o n j u n t o dos e le i to res . Segundo Assis B ras i l , a 

ve rdade i ra na tu reza deste e v e n t o p o l í t i c o não era o de u m a ele i 

ç ã o , mas de u m a esco lha . E le ição s ign i f icava representação de o p i 

n iões e este não era o caso das ele ições pres idenc ia is . O p o v o nes

t e caso c o r r i a o r isco d e eleger u m " l o r d p r o t e c t o r " . 

N o v a m e n t e a p o s t u r a de Assis Brasil deve ser e n t e n d i d a t o 

m a n d o em cons ide ração t a n t o a lóg ica i n t e r n a d o l i v ro c o m o as 

c o n d i ç õ e s concre tas da l u ta p o l í t i c a . Por u m l a d o , a so lução se 

adequava a p r o p o s i ç ã o geral d o l i v ro que era a de c r ia r u m m o d e l o 

de d e m o c r a c i a que fosse capaz de c r ia r suas p r ó p r i a s salvaguardas, 

p o r o u t r o , a t e n d i a aos requ is i tos da l u ta p o l í t i c a n o Es tado . C o m o 

já f o i d i s c u t i d o a n t e r i o r m e n t e , nos p r i m e i r o s anos d o reg ime r e p u -



b l i c a n o o g r u p o o p o s i c i o n i s t a mais f o r t e e e s t r u t u r a d o n o R io 

G r a n d e d o Su l era o f o r m a d o pe los federa l is tas , q u e d e f e n d i a m o 

p a r l a m e n t a r i s m o . Neste c o n t e x t o , a p r o p o s t a de e le ição i n d i r e t a 

para p res iden te p a r t i n d o d o m a i o r e x p o e n t e da d iss idênc ia d e m o 

c r á t i c a r e p u b l i c a n a p o d e ser f a c i l m e n t e e n t e n d i d a c o m o u m a t e n 

ta t i va de a p r o x i m a ç ã o c o m o p a r l a m e n t a r i s m o f e d e r a l i s t a . 

O l i v r o de Assis Brasi l t o r n o u - s e u m a espécie de B í b l i a para a 

d iss idênc ia r e p u b l i c a n a . Represen tou u m es fo rço de c o n s t r u i r u m a 

t e o r i a de d e m o c r a c i a que de u m lado c o m p a r t i l h a s s e c o m os de

mais g r u p o s de o p o s i ç ã o na R e p ú b l i c a V e l h a , o ideal de c r ia r u m 

regime l ivre d o c o r o n e l i s m o , da c o r r u p ç ã o e d o cará te r d i t a t o r i a l 

de m o d e l o c o m o o i m p l a n t a d o n o R io G r a n d e d o Su l — "e q u e p o r 

o u t r o , se apresentasse n ã o c o m o u m p r o g r a m a p o l í t i c o , mas c o m o 

u m p r o j e t o t e ó r i c o de reg ime . 

Seguiu-se a p u b l i c a ç ã o d o l i v r o u m p e r í o d o d e v i r t u a l desapa

r e c i m e n t o das opos ições n o R i o G r a n d e d o S u l , d e t e r m i n a d o em 

g rande m e d i d a pe la c o m p l e t a des t ru i ção destas fo rças d u r a n t e a re

v o l u ç ã o d e 1 8 9 3 . A d iss idênc ia d e m o c r á t i c a só reapareceu na lu ta 

p o l í t i c a d o es tado e m 1 9 0 8 , q u a n d o i n d i c o u J o ã o A b b o t t c o m o 

c a n d i d a t o o p o s i c i o n i s t a às e le ições pres idenc ia is n o R io G r a n d e d o 

S u l . Apesa r d o f racasso da c a m p a n h a de A b b o t t , u m p a r t i d o p o l í 

t i c o f o i c r i a d o a p a r t i r de la , n o v a m e n t e sob a l iderança de Assis 

Brasi l — o P a r t i d o R e p u b l i c a n o D e m o c r á t i c o ( P R D ) . O m a n i f e s t o 

de sua c r iação f o i u m i m p o r t a n t e d o c u m e n t o na t r a j e t ó r i a d o m o 

v i m e n t o r e p u b l i c a n o d e m o c r á t i c o n o R io G r a n d e d o S u l . 

O M a n i f e s t o , esc r i to p o r Assis Bras i l , ma is u m a vez re fo rça a 

f a l t a de i d e n t i d a d e e n t r e o P R R e sua l i de rança . De f o r m a bastante 

d i s t i n t a das man i fes tações federa l is tas , o d o c u m e n t o t r a t a de c r ia r 

laços e n t r e o n o v o p a r t i d o e a t r a d i ç ã o r e p u b l i c a n a n o R i o G r a n d e 

d o S u l , i d e n t i f i c a n d o - s e c o m o o v e r d a d e i r o segu ido r desta t r a d i 

ç ã o , e d e s l o c a n d o o PR R — q u e desta f o r m a aparec ia c o m o o usur

p a d o r : o M a n i f e s t o é c l a r o e m re lação a este p o n t o : 

"Já observei que não somos um partido não. Não 
somos um partido nascente. Seremos, se quiserem, um 
partido renascente. A denominação que de direito nos 
compete é simplesmente a do — Partido Republicano — 
Nessa denominação, como ela sempre foi usada, e en
tendida no Rio Grande e no Brasil, está implícita a 
idéia democrática. Se adotarmos agora o adjetivo que a 
declara expressamente, é para nos distinguirmos de cria
ção moderna, em plena existência e atividade neste Esta
do, de um Partido Republicano Ditatorial. 



o M a n i f e s t o i n t r o d u z u m in teressante aspec to ao carac te r izar 

a a n o m a l i a e m q u e se c o n s t i t u i u o P R R — o r e g i o n a l i s m o rad ica l 

d o R i o G r a n d e d o S u l . A i n t r o d u ç ã o desta var iáve l é f u n d a m e n t a l 

na t e n t a t i v a de Assis Brasi l de a r t i c u l a r o seu p a r t i d o ao m o v i m e n 

t o o p o s i c i o n i s t a n a c i o n a l . A t é e n t ã o , os g r u p o s opos ic ion is tas n o 

es tado t i n h a m se l i m i t a d o a u m a lu ta reg ional e d e n t r o desta p reo 

c u p a ç ã o , r e f o r ç a v a m as ca rac te r í s t i cas espec í f i cas da p o l í t i c a esta

d u a l . Assis Brasi l t r a t a d e r o m p e r c o m o reg iona l i smo e dar u m ca

rá te r n a c i o n a l a sua l u t a . Sua c r í t i c a ao a t a v i s m o rio-grandense apa

rece de f o r m a c o n t u n d e n t e : 

"As posições que tem até tioje sido concedidas ao 
Rio Grande tem sido puramente decorativas. Sempre 
que o momento chega a ser confiado um posto verda
deiramente substancial a república Rio-grandense, a opi
nião nacional o repele espontaneamente, sem combina
ção prévia, sem espírito de conspiração contra o mérito 
universalmente reconhecido: mas simplesmente pela in
compatibilidade que a fascinação do bairrismo rio-gran
dense, da sua política local ^estreita, intolerável, infun
de nos seus representantes."^ 

O r eg iona l i smo rad ica l dos p o l í t i c o s r iongrandenses f o i e x e m 

p l i f i c a d o n o m a n i f e s t o , pela pos ição na p o l í t i c a nac iona l dos do is 

ma io res e x p o e n t e s da p o l í t i c a r io -grandense — Gaspar S i lve i ra Pvlar-

t i n s e J ú l i o de Cast i lhos . E m relação ao p r i m e i r o , o m a n i f e s t o t raz 

a segu in te observação: "seria uma celebridade universal, se falasse 

em qualquer língua medianamente conhecida."^^ 

Q u a n t o a J ú l i o de Cas t i l hos , Assis Brasi l c o m e n t o u suas q u a l i 

dades de in te l igênc ia e t e n a c i d a d e mas ao m e s m o t e m p o a p o n t o u 

para as resistências a seu n o m e a n í v e l n a c i o n a l : 

"Quando chegou este momento para os políticos 
nacionais, quer no governo quer na oposição, calou-se o 
sentimento de admiração pela pessoa e prevaleceu o de 
receio ante a perspectiva de sujeitar à experiência doutri
nária local do Rio Grande — toda essa grande Pátria, que 
a tantos anos sob tão difíceis condições anseia pela con
quista de um regime livre e democrático."^^ 

A escolha destes do is n o m e s c o m o e x e m p l o s de p o l í t i c o s gaú
chos t e m u m d u p l o s i g n i f i c a d o . E m p r i m e i r o lugar , através da i d e n 
t i f i c a ç ã o dos do is p o l í t i c o s c o m o es t ranhos a t r a d i ç ã o p o l í t i c a na
c i o n a l , u m p a r l a m e n t a r i s t a , o u t r o pos i t i v i s ta , Assis Brasi l se c o l o c a 
va c o m o segu idor desta t r a d i ç ã o , sem d e f o r m a ç õ e s regionais . Por 
o u t r o , e levou estes n o m e s à c o n d i ç ã o de grandes p o l í t i c o s q u e só 



não t i v e r a m u m a p o s i ç ã o mais ' destacada d e v i d o suas pos ições re

g iona l is tas . Ena l tece r a quase m í s t i c a f i g u r a de S i lve i ra M a r t i n s n o 

un i ve rso f e d e r a l i s t a , era u m a f o r m a de a p r o x i m a ç ã o c o m os sem

pre p o t e n c i a i s a l iados da l u t a p o l í t i c a , m e s m o ressa l tando as d i f e 

renças. A p o s t u r a p o s i t i v a e m r e l a ç ã o a J ú l i o de Cas t i l hos deve ser 

e n t e n d i d a de u m a f o r m a d i s t i n t a . Nos p r i m e i r o s anos d o reg ime re

p u b l i c a n o , Cas t i l hos hav ia s ido sempre ca rac te r i zado pe los g r u p o s 

o p o s i c i o n i s t a s c o m o d i t a d o r , esta pos ição e n t r e t a n t o m u d o u após 

sua m o r t e . O P R R teve sucesso e m t r a n s f o r m a r o p o l í t i c o J ú l i o de 

Cas t i l hos n o f i l ó s o f o J ú l i o de Cas t i l hos , o t e ó r i c o d o r e p u b l i c a n i s 

m o , o h o m e m q u e havia d e d i c a d o sua v ida à causa da r e p ú b l i c a . 

A p ó s sua p r e m a t u r a m o r t e , seu n o m e u l t rapassou a i d e n t i f i c a ç ã o 

c o m o p a r t i d o e passou a ser a expressão d o p r ó p r i o reg ime . Nestas 

c i r cuns tânc ias , a d iss idênc ia r e p u b l i c a n a q u e se apresentava c o m o 

segu idora da t r a d i ç ã o de r e p ú b l i c a n ã o p o d e n d o e n f r e n t a r o m i t o , 

o i n c o r p o r o u . 

A pos ição p a r t i c u l a r d o P D R e m relação ao rad i ca l i smo regio

nal f o i r e fo rçada n o m a n i f e s t o , q u a n d o se re fere à u m a das ques

tões mais cen t ra i s da p o l í t i c a da R e p ú b l i c a V e l h a — a r e f o r m a 

c o n s t i t u c i o n a l . 

"O Partido Republicano Democrático é um partido 
essencialmente constitucional e, por isso mesmo, quer 
também dizer que este partido responde aos sentimentos 
da maioria da nação. 

Poderiam alegar esta qualidade as duas combina

ções partidárias em que está dividido de pouco tempo 

para cá o Rio Grande? Não. Dos três princípios essen

ciais enumerados, só um parece ser aceito por ambos es

ses partidos. Os dois outros — República Democrática e 

Regime Representativo, com a separação de poderes co

mo pela Constituição foi estatuída — são abertamente 

repelidos — o primeiro por um e o outro por ambos es

ses partidos."^ 

A passagem a c i m a é s ign i f i ca t i va q u a n d o se t r a t a de e n t e n d e r 

a pos ição q u e o P R D p r e t e n d i a assumir n o q u a d r o da l u t a p o l í t i 

ca . E m relação à ques tão c o n s t i t u c i o n a l , co locava-se c o m o o ú n i c o 

p a r t i d o r io -grandense q u e não c o n t r a r i a v a os p r i n c í p i o s consagra 

dos na C o n s t i t u i ç ã o F e d e r a l , p o r não ser pos i t i v i s ta o u p a r l a m e n t a 

r is ta . A o m e s m o t e m p o d e f e n d i a u m a r e f o r m a c o n s t i t u c i o n a l n o 

ma is p u r o es t i l o d o p e n s a m e n t o o p o s i c i o n i s t a n a c i o n a l . A s re fo r 

mas c o n s t i t u c i o n a i s p r o p o s t a s p e l o P R D f o r a m as seguintes: a e le i 

ç ã o d o p res iden te da R e p ú b l i c a p e l o Congresso Nac iona l e a i m p o -



sição de l i m i t e s para e m p r é s t i m o s f e i t o s pe los Presidentes dos esta

d o s . A p r i m e i r a r e f o r m a T o i j u s t i f i c a d a n o M a n i f e s t o r e p e t i n d o 

e x a t a m e n t e a m e s m a f ó r m u l a apresentada n o l i v r o , a n t e r i o r m e n t e 

d i s c u t i d o - hav ia necessidade de c r i a r c o n d i ç õ e s para eleger para 

p res idênc ia o "me lho r * h o m e m " . A segunda r e f o r m a se enquadrava 

na lu ta a m p l a pe la r e f o r m a c o n s t i t u c i o n a l que apareceu em todas 

as c a m p a n h a s e p r o n u n c i a m e n t o s de g r u p o s de o p o s i ç ã o na R e p ú 

b l i ca V e l h a . A r e f o r m a era u m a reação ao f e d e r a l i s m o da C o n s t i 

t u i ç ã o que segundo estes g r u p o s resu l tou na c o n s o l i d a ç ã o d o p o d e r 

o l i g á r q u i c o . 

N o q u e c o n c e r n e espec i f i camen te à po i r ' t i ca r io -g randense , o 

M a n i f e s t o de 1 9 0 9 d i r ige seu a taque mais f o r t e a c o n s t i t u i ç ã o d o 

E s t a d o . 

"pode ser considerada qualquer coisa, menos um 

expoente fiel da doutrina metodizada pelo fisóloso fran

cês. É um código de ditadura política vestido com apa

rências de democracia exagerada e mais nada. "^ 

A C o n s t i t u i ç ã o é c r i t i c a d a c o m o m e s m o t i p o de a r g u m e n t o 

usado n o p r i m e i r o M a n i f e s t o em 1 8 9 1 : não é p o s i t i v i s t a , p o r q u e a 

d o u t r i n a não gerar ia os p r o b l e m a s nela e n c o n t r a d o s . Repete-se 

a q u i a c o n s t a n t e carac ter ização d o P R R c o m o u m g r u p o sem serie

dade i d e o l ó g i c a . Os p o n t o s c o n c r e t o s de cr i ' t i ca à c o n s t i t u i ç ã o se

g u i a m o m e s m o p a d r ã o da pos ição gera lmen te d e f e n d i d a p o r t o d o s 

os g rupos de o p o s i ç ã o e m re lação à car ta c o n s t i t u c i o n a l r io -g ran

dense, is to é, o f a t o de c o n t r a r i a r os p r i n c í p i o s da C o n s t i t u i ç ã o Fe

d e r a l , f u n d a m e n t a l m e n t e n o que d i z i a respei to à desobed iênc ia à 

separação d o s poderes : 

"No Estado do Rio Grande do Sul, em que o Poder 
Executivo — o Presidente do Estado — também exerce 
as funções do Legislativo e domina o Judiciário, não há 
regime constitucional."^^ 

E m s u m a , o d o c u m e n t o de 1 9 0 8 r e f o r ç o u os p r inc i ' p ios de

f e n d i d o s n o p r i m e i r o m a n i f e s t o da d iss idência l iderada p o r Assis 

Brasil e a v a n ç o u em relação a este, no s e n t i d o de se in tegrar c o n 

c r e t a m e n t e n o p e n s a m e n t o o p o s i c i o n i s t a n a c i o n a l . Este avanço se 

c o n c r e t i z o u at ravés da c o n s t r u ç ã o de u m d iscurso que t r a t o u de es

tabe lecer claras d i fe renças en t re a d iss idência r e p u b l i c a n a e os do is 

o u t r o s g r u p o s p o l í t i c o s n o R i o G r a n d e d o S u l , o P R R e o federa l is 

m o . O e s t a b e l e c i m e n t o desta d i fe rença f o i f u n d a m e n t a l para a pos

t e r i o r pos ição de l iderança a lcançada pe lo g r u p o . 

O P R D em 1 9 0 8 não teve sucesso em to rnar -se u m a f o r ç a p o -



l í t i c a s ign i f i ca t i va n o e s t a d o , desaparecendo logo após sua f u n d a 

ç ã o . Ta lvez pe lo f racasso d o p a r t i d o , Assis Brasi l se a fas tou da v i d a 

p o l í t i c a p o r 10 anos , p e r í o d o em q u e a d iss idência d e m o c r á t i c a 

não teve q u a l q u e r pape l s i g n i f i c a t i v o na v i d a p o l í t i c a r io -grandense. 

F o i s o m e n t e em 1 9 2 1 que o g r u p o reapareceu , q u a n d o c o m o 

a p o i o dos federa l is tas , f o i l ançado o n o m e de Assis Brasi l c o m o 

c a n d i d a t o à p res idênc ia d o es tado , n u m a t e n t a t i v a de i m p e d i r a re

e le ição de Borges de M e d e i r o s , pe la q u i n t a vez . A coa l i são , sob o 

n o m e de A l i a n ç a L i b e r t a d o r a , o b t e v e u m a cons ideráve l p o p u l a r i d a 

d e : apesar da m á q u i n a e le i t o ra l d o m i n a d a p e l o P R R , o l o n g o pe

r í o d o de desorganização dos g r u p o s opos ic ion is tas e d o f a t o da 

c a n d i d a t u r a te r se c o n c r e t i z a d o s o m e n t e do is meses antes da e le i 

ç ã o . 

A s dúv idas sobre a d e r r o t a de Assis Brasi l l evou o R i o G r a n d e 

d o S u l , f o i o e s t o p i m de u m a nova r e v o l u ç ã o . A c o m p a r a ç ã o deste 

m o v i m e n t o c o m o d o a n o de 1 8 9 3 p e r m i t e a p o n t a r a lgumas seme

lhanças e d i fe renças s ign i f i ca t i vas , ta l c o m o a revo lução de 1 8 9 3 , 

o m o v i m e n t o de 1 9 2 3 u n i u as opos ições c o n t r a o P R R , ressa l tando 

o cará te r d i t a t o r i a l da l i de rança d o p a r t i d o d e v i d o à C o n s t i t u i ç ã o 

q u e lhe dava s u p o r t e , c o m o f i c o u c l a r o na p r o c l a m a ç ã o aos r e v o l u 

c i o n á r i o s e laborada p o r Ass is Bras i l : 

" S e a revolução vencer integralmente, a sua fórmu
la será o desaparecimento da usurpação e do seu instru
mento legal, que é a constituição ditatorial; se porém a 
revolução tiver de determinar por acordo, este terá^de 
ser baseado em consulta livre ao povo rio-grandense."^-

Este p r o n u n c i a m e n t o p o d e r i a t e r s i d o f e i t o em 1 8 9 3 sem ne

n h u m a a l te ração . A o p o s i ç ã o d e m o c r a c i a versus d i t a d u r a d o P R R , 

f o i u m a c o n s t a n t e na l u t a o p o s i c i o n i s t a desde os seus p r i m e i r o s 

m o m e n t o s , m e s m o r e c o n h e c e n d o a c o n t i n u i d a d e é necessár io 

a p o n t a r que o m o v i m e n t o de 1 9 2 3 a p r e s e n t o u d is t inções c ruc ia i s 

e m re lação ao de 1 8 9 3 . E m p r i m e i r o lugar deve-se cons ide ra r as 

c o n j u n t u r a s d i f e r e n t e s e m q u e a m b o s os m o v i m e n t o s a c o n t e c e r a m . 

E m 1 8 9 3 , o reg ime se p o r u m l a d o era m a i s f r á g i l , p o r o u t r o , pe la 

p r o x i m i d a d e t e m p o r a l c o m a m o n a r q u i a , o b t i n h a u m re la t i vo su

cesso q u a n d o i m p u t a v a a t o d o e q u a l q u e r m o v i m e n t o de o p o s i ç ã o 

u m a n a t u r e z a m o n á r q u i c a . E m 1 9 2 3 , o reg ime r e p u b l i c a n o já esta

va d e f i n i t i v a m e n t e i n s t a u r a d o , t e n d o inc lus ive su rg ido em seu i n t e 

r i o r i m p o r t a n t e s m o v i m e n t o s de o p o s i ç ã o , c o m o f o i o caso das 

duas c a m p a n h a s pres idenc ia is de Ru i Barbosa . A l é m destas, já h a 

v ia a c o n t e c i d o a c a m p a n h a da " r e a ç ã o r e p u b l i c a n a " e os t e n e n t e s 



já hav iam c o m e ç a d o seu m o v i m e n t o , p o r t a n t o estava c r i a d o u m 

p ó l o de opos ição o n d e a l u t a e m n o m e d a d e m o c r a c i a e c o n t r a o 

m o d e l o o l i g á r q u i c o es tabe lec ido at ravés da p o l í t i c a " c a f é c o m le i 

t e " era p l e n a m e n t e r e c o n h e c i d a na po l í t ica b ras i le i ra . 

O m o v i m e n t o de 2 3 t a m b é m se d i f e r e n c i o u d o a n t e r i o r p o r 

q u e teve c o m o l iderança o g r u p o r e p u b l i c a n o d e m o c r á t i c o e não o 

fede ra l i s ta . Esta l iderança f o i r e s u l t a d o , p o r u m l a d o , d a i n c a p a c i 

d a d e d o ú l t i m o d e i n c o r p o r a r em seu d iscurso ao l o n g o da R e p ú 

b l i ca V e l h a , novas questões, l i m i t a n d o - s e em r e a f i r m a r os p r i n c í 

p ios pa r lamen ta r i s tas de Gaspar Si lve i ra M a r t i n s , p o r o u t r o , resul 

t o u da na tu reza nac iona l que os r e p u b l i c a n o s c o n s e g u i r a m dar as 

suas pos ições . 

F i n a l m e n t e os do is m o v i m e n t o s se d i f e r e n c i a r a m pela f o r m a 

c o m o t e r m i n a r a m . E n q u a n t o a R e v o l u ç ã o de 9 3 f o i c o m p l e t a 

m e n t e venc ida pe lo P R R , p r o v o c a n d o , inc lus ive a desar t i cu lação 

p o r u m l o n g o p e r í o d o dos g rupos opos i c i on i s t as , a Revo lução de 

2 3 , t e r m i n o u através de u m p a c t o (Pac to de Pedras A l tas ) e n t r e 

as fo rças em l u t a , o n d e o P R R ab r iu m ã o de a lguns de seus ma is 

i m p o r t a n t e s recursos de p o d e r i n s t i t u í d o s na c o n s t i t u i ç ã o , d a n d o 

desta f o r m a u m a f o r m i d á v e l dose de l e g i t i m i d a d e para o g r u p o re

v o l u c i o n á r i o . 

A p a r t i r d e 1 9 2 3 , o m o v i m e n t o o p o s i c i o n i s t a n o R i o G r a n d e 

d o S u l . t e v e s o m e n t e u m a voz — os r e p u b l i c a n o s d e m o c r á t i c o s . 

Apesar d o e s f o r ç o , para m a n t e r sua i d e n t i d a d e , os federal is tas esta

v a m r e d u z i d o s a u m p e q u e n o g r u p o de quase re l ig iosos seguidores 

das idéias de Gaspar Si lve i ra M a r t i n s . 

A t r a j e t ó r i a d o g r u p o r e p u b l i c a n o d e m o c r á t i c o no R io G r a n 

d e d o Su l a p a r t i r d a Revo lução esteve e s t r e i t a m e n t e l igado a l u t a 

da opos ição l ibera l n a c i o n a l , que a p a r t i r da segunda m e t a d e da 

década esteve sob a l iderança d o P a r t i d o D e m o c r á t i c o de São Pau

l o . E m 1 9 2 7 Assis Brasi l f o i e le i t o d e p u t a d o f e d e r a l . Seus p r o n u n 

c i a m e n t o s n o Congresso N a c i o n a l , são bons e x e m p l o s d o cará te r 

nac iona l que t o m o u o d iscurso dos d e m o c r a t a s d o R i o G r a n d e d o 

S u l . D e m o c r a c i a e respe i to pela C o n s t i t u i ç ã o o c u p a r a m espaço de 

des taque , c o m o se p o d e observar n o p r o n u n c i a m e n t o d o d ia 2 1 de 

s e t e m b r o de 1 9 2 7 : 

"Para a (república) republicanizar é preciso demo
cratizá-la, porque enquanto a República for aristocráti
ca, enquanto a República for oligárquica, enquanto não 
se inspirar nos verdadeiros sentimentos do povo (...) o 
Brasil não terá governo. A opinião não se ilude (. . .) a 
verdade da República só está na Democracia. 



A passagem a c i m a p o d e ser c lass i f icada c o m o u m t í p i c o p r o 

n u n c i a m e n t o dos g r u p o s de o p o s i ç ã o que l u t a r a m em ele ições pre

s idenc ia is d u r a n t e a R e p ú b l i c a V e l h a . C o m p a r a n d o - a j s o m as pos i 

ções de Ru i e m e s m o c o m as d e f e n d i d a s p e l o t e n e n t i s m o perce-

be-se semelhanças na c o n s t r u ç ã o d o a r g u m e n t o — A R e p ú b l i c a nos 

t rês d iscursos aparece c o m o s i n ô n i m o de d e m o c r a c i a an t agón i c a 

m e n t e c o l o c a d a ao p o d e r o l i g á r q u i c o . O p r o g r a m a d e d e m o c r a t i z a 

ção p r o p o s t o por Assis Brasil seguiu o m e s m o p a d r ã o n a c i o n a l ; a 

o b e d i ê n c i a à C o n s t i t u i ç ã o era a base da p r o p o s t a para c o m b a t e r o 

reg ime o l i g á r q u i c o . 

"Senhores, o Partido Democrático Nacional, tem 
como programa, repetimos, a Constituição do Brasil. 
Mas notai bem a Constituição interpretada no sentido 
lato e liberal."^^ 

E m 1 9 2 8 Assis Brasil f u n d o u o P a r t i d o L i b e r t a d o r d o R io 

G r a n d e d o S u l , n o qua l se i n t e g r a r a m os remanescentes d o P a r t i d o 

Federa l i s ta . O p r i m e i r o m a n i f e s t o d o n o v o p a r t i d o d e c l a r o u que 

seu p r o g r a m a era o p r o g r a m a d o P a r t i d o D e m o c r á t i c o d e São Pau

lo . A o r i g i n a l i d a d e d o p r o g r a m a se refer ia à ques tão espec í f i ca da 

e le ição d o Pres iden te da R e p ú b l i c a e a p r o b l e m a s re la t i vos à p o l í t i 

ca r io -g randense . E m relação à p r i m e i r a q u e s t ã o , apareceu nova 

m e n t e a e le ição d o p res iden te p e l o Congresso N a c i o n a l , a c o m p a 

n h a d a , n o e n t a n t o , de u m a n o v i d a d e — a responsab i l i dade dos m i 

n is t ros f r e n t e ao p a r l a m e n t o . A i n t r o d u ç ã o desta nova ex igênc ia 

não p o d e ser e n t e n d i d a sem q u e se t e n h a em m e n t e a i n c o r p o r a 

ç ã o d o s federa l is tas n o p a r t i d o . A p e s a r d o r e d u z i d o n ú m e r o de 

seus segu idores , o p a r l a m e n t a r i s m o c o n s t i t u í a - s e e m u m a t r a d i ç ã o 

fconsideravelmente p o p u l a r no e s t a d o . P o r t a n t o , se p o r u m lado os 

federa l is tas n ã o c o n s e g u i r a m m a n t e r a sua o r g a n i c i d a d e e n q u a n t o 

p a r t i d o , d e v i d o sua incapac idade d e i n c o r p o r a r novas ques tões da 

p o l í t i c a r i og randense , eles, m e s m o ass im, represen tavam u m a en

ra izada t r a d i ç ã o , a presença de ca rac te r í s t i cas pa r l amen ta r i s tas n o 

p r o g r a m a d o P a r t i d o L i b e r t a d o r f o i , sem d ú v i d a , conseqüênc ia 

dessa t r a d i ç ã o . 

E m s ín tese , t o m a n d o o m o v i m e n t o o p o s i c i o n i s t a n o R i o 

G r a n d e d o Su l e m seu c o n j u n t o d u r a n t e a R e p ú b l i c a V e l h a , p o 

de-se a f i r m a r : 

1 . A p o l a r i z a ç ã o da l u ta p o l í t i c a n o R i o G r a n d e d o S u l , em 

c o n t r a s t e a t o t a l h e g e m o n i a dos p a r t i d o s r e p u b l i c a n o s nos o u t r o s 

es tados, deve ser e n t e n d i d a levando-se em cons ide ração a o rgan iza 

ç ã o das fo rças p o l í t i c a s m o n á r q u i c a s a té o ú l t i m o m o m e n t o d o 



a n t i g o reg ime e sua reorgan ização d e n t r o d o fede ra l i smo após a 

p r o c l a m a ç ã o da R e p ú b l i c a . 

2 . A ex is tênc ia d o g r u p o federa l is ta desde o p r i m e i r o m o m e n 

t o r e p u b l i c a n o c o m o f o r ç a de opos ição ao P R R c r i o u espaço para 

o s u r g i m e n t o de u m a diss idência d o P R R , capaz de se m a n t e r i n 

d e p e n d e n t e ao l o n g o da R e p ú b l i c a V e l h a . E n q u a n t o nos o u t r o s 

Es tados , dissidências dos p a r t i d o s r e p u b l i c a n o s t e n d e r a m re in te 

grar-se ao p a r t i d o após u m c u r t o p e r í o d o de ex i s tênc ia , n o R i o 

G r a n d e d o Sul estes g r u p o s e n c o n t r a v a m u m a opos ição o rgan iza

d a , que já ab r i ra espaço para o p e n s a m e n t o de opos ição e c o m 

os qua is fazer al ianças pe lo m e n o s p o t e n c i a l m e n t e em m o m e n t o s 

de cr ise c o m o f o i o caso em 1 8 9 3 e 1 9 2 3 . P o r t a n t o , se a ex is tênc ia 

d o f e d e r a l i s m o p o r u m lado d i f i c u l t o u a u n i f i c a ç ã o das opos ições , 

de o u t r o deu c o n d i ç õ e s para a p r ó p r i a ex is tênc ia destas opos ições. 

3 . Os d iscursos opos ic ion is tas t a n t o dos federa l is tas c o m o d o 

g r u p o de Assis Brasi l se c o n s t r u í r a m a p a r t i r da p o l a r i d a d e e n t r e 

u m a o p o s i ç ã o d e m o c r á t i c a versus u m a d i t a d u r a . E m relação à p r i 

m e i r a os d iscursos p o s s u í a m , p o r u m l a d o , as teses l iberais d o m i 

nantes na p o l í t i c a d o p e r í o d o e , p o r o u t r o , t e n d e r a m a se a fas ta

r e m delas, quer pela o r i g ina l i dade d o p a r l a m e n t a r i s m o d o P F , 

q u e r pe la a p r o x i m a ç ã o d o assisismo c o m os g rupos de opos ição a 

n í v e l nac iona l na década de 2 0 . N o que c o n c e r n e a carac ter ização 

d o P R R c o m o o p r o t a g o n i s t a de u m gove rno d i t a t o r i a l , a m b o s os 

d iscursos c e n t r a r a m sua p reocupação na C o n s t i t u i ç ã o es tadua l , e 

na presença d o p o s i t i v i s m o c o m t e a n o nas p o l í t i c a s e pos turas d o 

p a r t i d o . 

4 . A capac idade da d iss idência repub l i cana de to rnar -se hege

m ô n i c a e m re lação ao f e d e r a l i s m o na década de 2 0 deve ser e x p l i 

cada a p a r t i r de duas cons iderações: (1) a i nex i s tênc ia de q u a l q u e r 

c o n t e ú d o que a l u ta p o l í t i c a t ivesse i m p u t a d o u m a c o n o t a ç ã o m o 

n á r q u i c a , n o seu d i scu rso ; (2) a c a p a c i d a d e d e in tegrar a l u ta o p o 

s ic ion is ta reg ional à l u ta o p o s i c i o n i s t a n a c i o n a l . 

O g r u p o federa l is ta t e n d e u ao l o n g o d o p e r í o d o a acen tua r 

suas posições c o r p o r a t i v i s t a s , não a r t i c u l a n d o novas pos ições, ao 

c o n t r á r i o , c o m o passar dos anos e de u m a d i m i n u i ç ã o de seus 

m e m b r o s , t o r n a r a m - s e cada vez mais sectár ios seguidores das 

idéias d e Gaspar S i lve i ra M a r t i n s . 

5 . F i n a l m e n t e , a capac idade da d iss idência d e m o c r á t i c a de 

c o n s t r u i r u m a pos ição de l iderança na l u ta o p o s i c i o n i s t a n o 



Rio G r a n d e d o S u ! , deve ser e n t e n d i d a t o m a n d o e m cons ide ração 

o processo de nac iona l i zação de seu d iscu rso , is to é , a i n c o r p o r a 

ção dos p r i n c i p i o s da l u ta p o r d e m o c r a c i a dos g r u p o s o p o s i c i o n i s 

tas n a c i o n a l . 
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